
qD,
N GE PAC

ncoda Rua SDo01 lnÍcio da Rua SDO 01

Rua SDo 01 Fna da Rua SDo 01

Início da Estrada Plcâda da AÍ€ia - CoÍinos Estrada Picada da Areia Corinos

t\,

\

'oná:1ol::;,!:lry:?":",. | 
^.u*..."",.Ijili,'.'"Í:;:,:.-- L;nedo srv.r,. Lrm.- Eno CM I FNP 060118106 7

jy

üe4w
iLdg il, E-!FLt lE

-J7-,--
ã

F
tsM



.D ;ii,,ii:iiii íà 
qt

', €/ GE PAC

Eslradê Picada da AÍea - Corinos Esl€da Pcada da Area - Corinos

!sla do Porto baixo da Eslrâda P cadâ dâ Are a - Corlnos Pârte do câÇâmenio exstente em Eslíada Picade dâ AÍea -

Corfos

Fim da Eslrada Picadada Areia- Corinos Visla da Rua SDo 05

N

",::1,:{:!!:,W{".:",
,,"'""'.,,,...,",;n,,, Leon.Ído Sllvelra Llma

Êno cMt I RNP060153106-7

\l

#r\ ÇEc'

L-.

dú§

4



"p riititiit GE()PAC
7.0 PREMISSAS PARA ELABORAçÃO DOS ORçÀMENTOS

7.1 orçamento Báslco

Neste capÍlulo aprêsênlÂrcmos a definição de todãs âs panilhas relaívasâ o(âmenlaçáo da obÍa, bêm como lodas as Premissas

básicas paÍa sua elâboÍâÉo.

Ao ínal deste relalóÍjo aprcsêntaremos sequencialmente as seguintes planilhas

. oÍçamento Básico;

. MemóÍiâ dê Cálculo dê Ouanlitalivos:

. Detalhamento de ComposiÉode Prêp UnitáÍio;

. Detalhamentoda ComposiÇão do BDI;

. Detalhamento da Composição dos Ênm0os Sociais;

. CurvaABC;

. Cronograma Fisico Financeiro.

,.íã"+\
E q»lzt'3)

O orçaÍnenlo é á aváliaÉo do custo de uma deleÍminada obra ou sêrviço de engenhada a seÍexecuiado, onde são discnminados

lodos os serviços e mâleriais perlinenles e necêssáÍios à execuçáo da obrâ. É â relaçao discrininada de seÍv ços com os

Íespeclivos prcços, unidades, quanlidades, prêços unitários, valores parciâis e totais, resullanles dâs somas dos prcdulos das

quanlidades pelos prêços unitaÍios.

Os pÍeços orçados consideram todos os encargos sociais g trabalhislas. mnÍome leglslaçáoom vigo( incidenles sobÍe ocustoda

mão dê obra.

0orçâmenlo para obra em quêslão eslá eslÍUumdo da seguinteloÍmâ:

. Orçâmento Resumido

. o.çamentos por Rua/Estradas

7.2 Fonle do Prêços e Tabelas utili2âdas

Para elaboração desle oçamênto adotou-sê os preços básicose oficiais das seguintes tabelas de Preço:

. Tabela SEINFRA 27.1 vigênte desde 03/202'l com desoneBção (Disponivêl ê publicada no sile dâ SecíêtaÍiâ de

lníÍaeshitura do Eslàdo do Ceará - hllpsJ/www.sêinfÍa.ce.gov.brÍabêla-d+custos);

. Tàbela de preços para l\,late ais Bêtuminosos publicados pela SEINFRÀCE com data de 03/2023. (Disponível e

publicada no site da secÍeiaria de lníraeshüfuÍa do Estado do Cead ' htipsrÁvww.seinta.ce.gov br/tabela'd€"cuslos)

7.3líemória de Cálculo do6 Quantitativos

O levanlâmênto de quanlitauvos é o processo de deteminâr a quânlidade de cada um dos seNiços de um projeto, lendo como

obietivo dar infoÍmações sobrc a plepaÍaÉo do olçamento. A mêmóÍâ de cálculo de quantilativo§ dêmonstÉ de forma dara e

transparêntê o mélododêoilculo pata se calculat a quânlidade dê cada item oÍçado.

A À4emóÍia de Cálculo segue no coniunto de planilhas apresênladas aoÍnaldesle cãpílulo.

7.4 Composiçôos dê Prêços Unitários

As compodÉos de custo uniláÍio de serviços 6slão aprss€ntadãs com a discÍiminaÉo sêpaÍada de mãleria e mão de obra,

moshando no Ilnal a somalóda.

A Súmula Ír" 258/2010, do TCL,, pâssou â exigk que âs composiçôês de custos unitários devem compor o oryamenlo'base e as

píopostas das licitantes. Nêsle lelalóÍio coÍstam as seguintes composições:

. Composiçoes de PÍêços UnitáÍias (CPU) de Sorviços constântês nâs Tabêlás Oíiciais adotadas na ElaboÉçãodesle

orçamenloi

No câso de hâver serviços a serem execulâdos que não conslem nas Tabelâs oÍciais adoladas acima recoÍremos as op@ês

abaixo:

. ElaboÍação de Composi@s de Prcços unitários de SeÍviços com nsumos dâs labelâs adotadas

. ElaboÍação dê composiçoes de Preços Unitádos de SêÍviços com nsumos cotados no meoado-

. ColaÇãodeprcÇodo SeÍviÇo no mercado.
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7.5 Composição do BDI

0 BDIé a taxa de Bonificaçáo ê Dêspêsas lndilêtas das Obías. É um elêmênlo prifiordialno prccesso dê formáção do prcÇolnâ

pois íepresenla parcela relevante no valoÍÍnalda obra,

A Súmula no 258/2010, do TCU, pâssou a exigk quê o detâlhâmento do BDI deve compor o orçâmenlo-base e as pÍopostas das

icilanles. No Eslado do CeaÍa a aprosonleç5o do detâlhâmênlo do BDI no orçamentebase ganhou Íespaldo com a ResoluQáodo

ICE-CE n" 2.20612A12.

Para a obra em questão â PÍeÍeituÍa Municpâ adotâ na Composição do BDlo Ínétodo e todos os limiles pÍopostos no Acódão

262113 - TCU Plenário. 0 detalhamenlo do BDlsêgue no conjunto de planiihas apÍesentadas ao finaldesle capifulo.

7.6 Encargos §ocials

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou â exigir que delahamenlo de enc€Ígos sociais devê mmpoÍ o orçamenlo-base ê as

proposlas das licilanles. PaÊ ianto, o lúunicÍpio ulilizou-se da Composição dê Encargo6 Sociai6 emilida pela S€crelaria de

lnfÉeslrutua do Estado do CêaÉ (SEINFRA) na ocasião da publcaçáo da Tabela de PÍeços Bâsicos ulilzada pâÉ soÍ fonlê de

pmços dêste orÇamento. O detâ hãtflenlo dos EncaÍgos Socais segue no conjunlo de planilhas apresenladas ao frnâl desle

crpÍlulo.

7.7 Curvâ ABC

A cuíva ABC é â câiêgorização dos serviços de maioresvalores aode menoÍes valorês, classiÍicândcos dê A a C, onde na colufla

A são os sorviços dÊ maiorgs valoÍes, na coluna B os seÍv ços de valor médio e na colunâ C os serviços de menor vâloÍ.

7.8 Cronogrema Físico Flnánceiro

0 cronog€ma ÍÍsico ê frnanceiÍo, propomos o avanF íisico e o avânço Íinanceio da obra. No conograma íisico deteÍminamos o

avanço espêrado da obÍa e no cronogÍàma financeko dellne os desembolsos mensais para Íns de planejâmênto,

O ternpo de du€ção pÍoposto nesle pÍojelo basêia-se notempode obGs anle oles com as mesmâs caÍacleríslicas realizadas pela

PrcÍoituÍâ Iúunicipâ1.

O Cronograma fisico Iinanceiro proposto para este projeto segue no conjunlo de planilhas apressnkdas ao Ínaldeste câpílulo

7.9 Administíaçáo Locel

0 ônus refeÍenle ao custo da Admlnistraçáo LocalÍcaÍá a caígo da Contralada, pols conloÍmea adminislração municipalseu ôusto,

para 6sla obía, eslá indusono BDldâ obra.

7.í0Ímnspodê dos lnsumos dos Dispositivos dê Drcnâgêm

OlÉnspoÍledos insumos dos disposilivos de drenagem ficaÍá a cargodaempÍêsa contatada.
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0 contíatado dêverá dar início aos seiviços e obras denlío do pÍazo prêestabelecido no contÍato confoÍmo a data da Ordem do

Serviço expedida pela PÍefe iura Í\,lunicipal.

0s seryiços conlratados seÍão êxecutados dgorcsamenie de acodo com e6tas Espocifrcaçõos, os dessnhos e demais êlom€ntos

Serão impugnados p€la Frscalização lodos ostabalhos que náo satisfaçam às condiçôss conlÍaluais.

Ficaná a CONTRATADA obrigada a demolk e a ÍeÍazeÍ os trabalhos impugnados logo após a ollc alizaÉo pela Fiscalização, Íicando

poÍ sua conla exclusiva as despesas de cone ntes des sas pÍovidéncias.

A CoNTRAÍADA será responsável pelos danos causados à PreÍeilura e a lerceiÍos, deconentes de sua negligência, impeÍícia e

omissáo.

Será manlido pea CONTRATADA, peÍÍeito e ininterrupto serviço de vigiláncla nos recinlos de fabalho, cab€ndo-lhe ioda a

Íesponsabllidade por quaisquer danos decorrenles de negligêncla durante a execução das obras, aié a êniregâ dêliniliva,

A utilizaç3o de equipamenlos, aparelhos e íeramentas deverá ser aprcpriada a cada seNiço, a cÍitéÍio da Fiscaização e

SupeÍvisã0.

A CoNÍRATA0A lofiará todas as premuçoes e cuidados no sentido de garanlir inleiÍâmenlê â estabilidâde de predios vizinhos,

canalizaçôes e Íedes que possam ser atingidas, pavlmenlaÉo das áreas adjacenles e oulÍas prcp.iedades de leÍceircs, eainda â

seguÍança de opêÍáros e lranseuntes durântê a êxecuçáo de lodas as elapas da obra.

Normás
São pârtê inlegranle desle cademo de encârgos, independenlemenle de hânscÍiçáo, todas âs normâs (NBRS) dâ AssociâÇão

Erasileira de NoÍmas Técnicas (ABNT), bem como as NoÍmas do DNIT e DER/CE, queterhâm relaçáo com os serviços objelo do

mntato.

Iíaleriais
Todo mateial a ser empÍegâdo na obra será de pimeira qualidâde e suâs especifrcâçôes deveÍáo ser respeiladas. Quaisquer

modifica@es deveráo seÍ autoÍizâdas pela IiscálizaÇãc.

Câso julgue necessáíio, a Fiscalização ê a SupeNisão podedo solicitar a apíesenlação de ceijficados de ensaros lelâüvos a

mateÍiais a sercm ulilizados e o Íomecimento de amoslras dos mesmos,

Os mateÍiais adqukidos dgverão ser eslocados de ÍoÍna a asseguíar a conse ação de suas caÉctêrislicãs e qualidades paÉ

êmprogo nas obrâs, bom como a ÍacilitaÍ sla inspeQão. ouândo se íz$ necessário, os malêÍâis seráo eslocados sobÍe

plalâfomâs de superÍicies limpas e adequadãs paÍa lalÍ]m, ou âlnda em depositos Íesguardados dasintempéÍies.

De um modo geÍal, seÉo válidas todas âs inslruçoes, especiÍicâçõês e normâs oíciâ s no que se reÍere à Écêpção,lransporle,

manipulação, êrnprego e eslocagem dos maleiais a sercm ulllizados nas diÍerenles obras.

Todos os mateÍiais, salvo disposlo êm conlráÍio nas Especiflcaçoes Técnicâs, seÍão fomecidos pela CoNTRATADA.

Hão de obra
A CONTRATADA manterá nâ obÍâ engenheiros, meskes, opeíáÍios e funcio0áÍios adminislrativos em númerc e especialização

compativeis coma natureza dos setuiços, bem como matêÍiaisem qua ntidade silfi cienle para a execuçáo dos fabalhos.

Todo pêssoal da CONTMTADA deverá possuk habiliiação e expêriênciâ paÉ execuiar, âdequadamenle, os serviços que lhes

Íorem alÍibuÍdos.

Qualquer emprcgado da CONTMTADA ou de qualquer submnlratada quê, ne opinião da FiscelizaÉo, não e)(ecutâí o seu hâbalho

de mane ra correta e adequada ou seja desrêspgitoso, lompêÍamontal, desordgnâdo ou indêsejável por ouios molivos, deverá,

medianle solicilaçáo poÍ escÍito da Fiscalizaçáo, ser afaslado imediâlamenle pela CoNTMTADA.

Asslslêhcia Técnica ê Administrativâ
PaÉ peíêilâ execuÉo e complêlo acabamento das obÍas e seryiços, o Contatado se obriga, sob as responsabilidadês l€gâis

vigenles, â presl& loda âssistênciâ lécnica e adminislrativa necessára ao andamenlo conveniente dos Íabalhos,

Despêsas lndirclas ê Encaqos Sociais
Ficârá â cârgo da conlratada, pãra êxecução dos serviços loda a despesa Íeferenle à máo de-obra, mâie al

sociais,licênÇas, en m multas e laxas de quaisquer naluÍezas que incidaÍn sobre a obra,
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A obÍa deveÍá s6r rcgistÍada obÍigaioÍiamente no CREA-CE em até cinco (05)dias úteis a partirda expedição da ordem de seNlço

pela PrêÍeilura Municipâl devêndo sêrêm âprêsêntâdas à PrcíêituÉ ópiás da ARI dêüdaÍnente prctoc0lâda no CREA-CE e

Comprovanle de Pagamenlo da mesma.

Condiçôes deTrabalho e SeguÍança da Obra
CabeÍá ao constÍuloÍ o cumpHmenlo das disposiçôes no locãnle ao empÍego de equipamenios de 'seguÍançs' dos operários e

slsteÍnas de pÍotoçáo das máquinas instaladas no canteirc de obÉs.oeveÍáo serulilizados câpacetês, cinlos de seguiarnça,luvâs,

máscaÍas, etc., quando necessáÍios, como slsmenlos de poioção dos opêráÍios. As máquinas devêÍão conlor d sposilivos dê
prolêQáo iais como: chaves âpropriâdas, disiuntoÍes, Íusíveis, elc.

DeveÉ ainda, seÍ atenlado pan ludo oque Íeza as nomas de regulamentação 'NR-10' da Legislação, em ügor, condições e l\íeio

A..b enle do lrabalho nô lndúsMada ConslÍuçâo Civil.

Em caso dê âcidêntês no cânteiÍo de lrabalho, a CONTMTADA deverá:

a) PrestaÍ todo e qualquer socoro imedialo àsvlllnasi
b) Paíalisar imediatamênte as obÉs nas suas circunvizinhanças. a fim de evitaÍ a poss bilidade de mudanças das

circunslâncias relacronadas com o acjd€nte; o

c) Solicilar imediatâmênle o comparecimenlo da FISCALIZAçÃO no lugarda omÍência, Íelalando o ialo.

A CoNTMÍADA ê a única Íesponsávelpela segurança, guarda econseÍvaçãode lodos os maleriais, Euipamenlos, feÍÍamênlâse

ulensíliose, ainda, pela proteção destes e das inslalaçoes da obía.

A CoNTMTADA deveÍá manler livre os acessos aos equipamontos conlra incêndiosêos rogislros dê água siluâdos nocanteiÍo, a

Ím de poder combâteÍ eÍicientêmenle o iogo na evenlualidade de incêndio, íc€ndo expressamente pÍoibida a queima dê qualquer

especie de madeiÍa oude outÍo mateÍial inflamável no localdaobra.

No canteiro de lrabalho, a CoNTRATADA deveÉ mantú dia amente, duÉnle as 24 horas, um slslema elcienle de vigilância

êÍêtuâdo poÍ número apropriado de homens idôneos, devidaínenle habililadose uníormizâdos, munidos de âpitos, e evenlualmente

de amas, com Íespecüvo 'poÍte' co n ced ido pêlas allo dâdes policiâis.
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s,0 EspEclFrcAçôEs rÉcNrcAs DA 0BRA

Serão uti zadas as seguinles EspeciÍicâções ceras pârâ Seruçosde obras RodoviáÍias do SoP Realivamenle aos ilens lredição

ê Pagamenlo dessas êspecifcaçÕes, quando conlllantes com as NoÍmas paÍa Mêd Ção de Serviços e/ou Tabe a de Preços do SOP,

deverá ser adaplâda pâra que essas NoÍmâs e Tâbelâ sejam aiendidas.

PavimentaÉo

soP -Es-P01/00

soP -ES-P 03/00

soP -ES-P 04/00

soP -ES-P 08/00

SOP ES P 1ON9

soP-Ês.P 13/19

soP -Es,P 1 0/00

soP-Es-P 11/00

TeÍâplenagem

soP-ES-T01/00

soP-Es-T 02/00

soP-ES-T04/00

soP,ES-T 05/00

s0P-Es-Í06/00
DÍenagem

soP-Es-D 01/00

SOP.ES"D OZOO

SoP-ES.D 03/00

Obras de AÍtê CoÍrontes

soP-Es.oAC 0í00
SoP,ES-OAC 02/00

soP-Es-oAc 05/00

Sinellzâção

soP-ES-S 01i00

soP.Es-s02i00

RegulaÍizaçio do Subleilo

SLrb-Base Granular

Ease Granllar

lmprimaçáo

P ntura do Ligação

Concíêto AsÍàltico

T.alamento SupeÍllcial Simp es

Traiamenlo Supefi cial Duplo

SeÍv ços PÍeliminãrês

CaminhosdeSeNço

CoÍtes

Empréslimos

Alenos com solos

Sarletas e Va elas

Il,{eio-ío (Banq!elas)

EnlÍadas e oescidas d'água

SêÍvlço3 Proliminaros

ConcÍetos e AÍgamassas

Fomas e CimbÉs

S nalizaçáo HoÍizonlal

S nalizâção Vêrtical

záúix
(; qb-?.\,
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1 SERVTçOSPRELI{|NARES

í,1 PLACÂPAOúoDE oBRA

1.1.í lsÉrNFRA.s lct937lplÂcas pADRÁo DE oBRA I UNIDADE: rr2

As placas relativas às obrâs devêm serfornêcidas pela contralada de acoÍdo com modelos definldos pela Conkatante ou pmgÍáma

de íifanciamento, devendo sel colocâdâs e manlrdas durante a execuçáoda obra em locâis indlcados pela Iiscalizaçâo. As placâs

dê obÍa devêm ser confeccionadas em chapâs de aço galvanizado. Concluída a obta, a Íiscâizaçâo deve decidir o desino das
placas, podendo exigiÍa pormanêncla delâsfrxâdasou oseu Íecolhimênlo, p€la conÍaiadâ.

í.1.2lsEtNFM- s 1 c0369 l BÀRRAcÃo ÂBERTo luNrDADEi M2

A localizâção dos banacôes seÉ definida pela CoNTRÂTADA e a mesma dêveÉ apresentar à FISCALIZAçÃo antes do inicio dos
sêÍviQos, um âyout do canleiro de obÍas paÉ a dêvida aprovâÉo. A área do baÍmcáo/depósito deveÍá sêl constru idâ atêndendo as

necessidades de acondicronamento dê matgÍials e Íenamentas a seÍem utilizadas na obra.

1.1.3 | SETNFRA-S I c2873lLocaçÃo oa osRA coM AUxiLto ropocúFEo (ÁREA aTÉ 5000 ti,!2) | UN|DADE: tit2
A locáÇ3o e o nivelamento serão execulados com leodolito, níve, eslêção lola ou GPS de âlta pÍecisão. DeveÍá ser execltâda a

ocaÇão ê o nivêlamenlo da obra de acordo com o projelo. Deverá ser aíerida as d mensóes, os alnhamentos, os ângutos e de
quaisqueroulms indicaÇóes constantes no projelo com as Íeais condiÇôes encontradas no ocal
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1.2 MoBTLTZAçAo E DESMoBTLTZAçAo DE EQUTPAÀ|ENToS

1.2.r I SETNFRA-S I C1992 | MOBTLTZAçÁO DE EOUtpArirENÍOS Erit CAVÂLO MECÂNBO C/ PMNCHA DE 3 ETXOS I

UNIDADE: KM

SeÍá consideÍada comooÍigem o cenko da caplial esladual mais pÍóxima e comodesíno o localdo canteiÍo da obra. Caso a capltal

selecionada não possua o equipamento, a distânciasêrá a da capilalÍnais púima, coÍn disponibitidade do êquipamgnto, ató o local

da obra, dêsde que devidamêntê juslificâdo. 0 deslocâmenlo dos equipamêntos, tanto parâ a mobilização como paÉ a

desmobilizaÉo deveÍá ser ÍeaLizado poÍ vias teÍreslÍes buscando seÍnpre o menor cuslo de lranspone Quando houver

necessidade dê mâis de um cavalo mecânico com reboque ou quando o Peso BÍutoTotal- PBT exceder 57 toneladas tornaÍ-se-à

nêcessáíia a píevisão de uli ização de ve iculo de escolia.

1,2.2 | SETNFRÂ,S I C4993 I DEStitOBtLtZÂçÁO DE EQUTPÁMENTO Etí CAVALO titECÁNtCO Ci PRANCHA DE 3 ETXOS I

UNIDADE: KM

liem especif cado anteÍiormênlê.

r.3 DErr{OLrçÔES E RET|RAoAS

I.3.1 ISEINFRÀ.S I C2940 . RETIMDÂ DE PÂVIIíENTÂçÀO EIiI PÀRÂLELEPiPEDO OU PEDMTOSCA IUNIDADEI I'2
0 matenal deverá ser hanspodado para local mnvenienle e Íeulilizado na reposição do pavimento ou, náo sendo utilizado, seÉ

íoliÍado da obÍa e lransportado ao loc€ indicedo pelâ fscalizaçáo,

1,3,2 | SE|NFRA.S I C0708 . CÂRGA iIECAN|ZADA DE ENTULHO EM CAiíNHÀO BASCULÂNTE IUN|OÂDE| tit3

O seÍviÇo seft; pago poÍ m3 (melm cúbico) de entulho Íemovido. consideÍando-se, quando dirctamente associado a seruiços de

demolição em geÉ|, o volume eíetvo das peÇas demolidas, acÍescido de um indice médiode empo amênto iguala 30,00% (trinta

poÍ cento). 0 custo unitáÍio Íemunera o transpone dê enfulho dentro dos limitesdá obra, o caÍíegamênlo mecanizâdodo caminhão,

inclusivo o tempo do rsfsr do velculo à disposição, assim como o l€nspoÉê atê o p meirc quilômetro e a descârua no deslino.

r.3.3ISETNFRA-S 1C2533 - ÍRANSPoRÍE DE t ÂTER|À1, EXCÊTo ROCHA EM CÂm HÁo ATÉ 5 KM

Esta especlfcação reÍêÍe-sê, exclusivamênle, ao lÉnsporte e descaÍga de rnaieÍâ|. 0 trênsporie seÍá Íeito por pás c€ffegadeiras

ou escavâdeirâs líâbâlhândo em mÍtes, empéstimos ou ocoÍrênc1as de mateÍialàs dveÍsas camadas do pavimenlo. Quando se

lÍalâr de male al exhaído de coÍtes nâ obra, o transpoÍle dar-se-á. de preíerência, ao longo dê sua plataÍoÍma; quando for o caso

de eÍnpéstimos ou ocoÍênciâs dê male al paÍâ a paviÍnenlação, a trajetóÍia a ser seguida pelo eqlipaÍnenlo transpoÍtâdor será

objoto do aprovação prévia pela íscalização. Em sebatando de enlulho, o localde descarga será deÍnido também pela Iiscalizaçáo

que indicârá âindâ, o tíajeto a seÍseguido pelo equipamento lransportador 0s mateÍials hanspodados e descaíegados abÍangidos
poÍ esla especiícaçáo podem sel: 0e qualqueÍ de lrês câtegoÍias estabelec]das para os se&iços deteFaplanagem;

Qualquerdos mateÍiais ulilizados naexecução dâs diveÍsasc€madas do pavirnenlo;

Provenienie dâ demolição de edificaçoes ou quaisqueroulras eskuluÉs de alvenaÍia de tijolo ou con$eto.
Para o lEnspoÍte e descarga dos mâlerais rclâôlonados, anledormente, seráo usados, prêferenciâlmênle, caminhões basculanies,

êm númeÍo e capacidade adequados, que possibiitem aexecução do se&iÇo com a pÍodutvidade requerida.

2. l',loVllíENTO DE TERRA

2.1 ESGAVAçÃo, CARGÂ, ÍMNSPORTE E DESCARGA DE I'ATERIÂL
2.í.' lsErNFRÂ. S 1C3182 | ESCAVAÇÁO CARGÂ TRAN§P.1-CAT ATÉ 200M IUN|DADET 3

Aplicação aos seÍvÇos de escavação e cârgâ Ínec€nizada usados para implanlaÉo de coÍte ao longo do eixo e no inteÍioÍ dos
llfirilês das sêçôes transvêÍsais, construção de caminhos de seÍliços, bem como a execuçáo de cortes para êmpráslimosou pâÍa

Íemoçãode solos inadequâdos, dê modoquêtenhamos aofnal, o greide de leÍÍaplenagem estabelecido no pÍojeto.

A escavação sení precedida da oxecuQao dos seÍviços de desmatamento, desocamento e limpêza

0slrechos a serem escavados deverào serlimilados s na zados e proteg dos, segundo as ÍecomendaçÕes conslanles das NoÍmas

Regulârnenladoras de SeguÍanÇá c fi4edicina do Trâbalho, gaÍanlndo as condiÇões de c]rculaçâo e segurançâ paÍa todos os

Iunclonários pedeslÍes e para o irânsilo de urn anodo geÍa. A escavação mecânica terá inico no tÍecho lberado pea

FISCAL ZAÇÀO, obedecldas às exigênclas de seguranÇa medianle a prévia seeÇão de ut ização ou reteiÇão dos materâs
exl€Ídos bem como de uma progrâmação de IÍâbâho apÍovada pela FISCALIZAÇÀ0 Assim apenas serão Íânsponados, para

consllluição ou compemêntação dos aienos, os mateiais queselam conrpalivels coÍn as espec ícáçóes dê execução dos ateÍos,

i'v /

Edgeltl Alves Dàqrr(eno Net,
o,d de o.s4lsq., dc|nfi.e.n&íí- -o".."'a",.."tu'1,,.,.,

l-'"áz-- -

L.ona.do Sllvel': Llmâ
Eno Civil I RNP 000158106.7

eÍn conÍoÍmidade com o proleto.



r
,ã6'ix
É-d 's)

'.s/ GE()PAC
Aleidido o píojeto e, desde que técnica e economicamenle aconselhável a juizo da FISCALIZAçÃo, as massas em ercesso que

Íêsuliâm em bola-foÍâ poderão ser inlegradas aos aleúos, constiluindo alaÍgâmenlos da plalaforma, adoçamênto dos laludes ou

beÍmas de equillbÍio. A ÍeÍeÍida operação deveÉ seÍ efeluada desde a elapa inicialda conslruçáo do ateÍro.

Nos codes e aleÍos indicados no projeto, deveÍão seÍ prcvidenciadas todas as pÍoleçoes quanlo à eÍosão e deslizamento de

laludes, dÍenagem, revestimentos e demais seÍviqos que se toÍnaÍem necessáÍios à eslablidade da obra, PaÍa lanlo â

CONTMTADA deveá apresenlar à FISCALIZAÇÂoo esc4po básicodas solu@es propostas para cada uma das situaçóes.

0s ialudes deveÍão apÍesentaÍ a superficlê dêsempenâda oblida pelâ noÍmal uliizâção do equipamento de escavação, Não será

permtida a presença de blocos de rocha ou matacóes nos taludês, que possaÍn colocar em Íisco a seguÉnçados usuádos.

0 acabamento da plalafoma de coíê seÉ procedido mêcânic€menle, de foma a se alcançara conÍoÍmaÉo da seÉo lransveísal

do prolelo, admilidas as seguinles lolerâncias:

. Va açáo de â|fu Ía máxima de + ou - 0,10 m paÍâ o eixo e boÍdos;

. Variaçâo máxima dêlârguÍa +0.20 m parâ câda ssmiplataíoÍma, não se admitindo vaÍiaçâo para menos.

Í\,lateÍiais

. Maleriais De PÍimeiÍa Categoriâ: Solo êm gerâ|, rêsiduâl ou sedimentâr, seixo rolâdo ou náo, com diâmelro mármo

infeÍiora0,15m.
. Iüateíiãis De Segunda CalegoÍiâ: Conslifuído por rocha em decomposição, que pemitem a Íemoção com o uso de

escariícador, lâminas ou canto do lâminas d6 €quipamento rodoviário, sem a utilizaçãodê dêsmonte espocializado (ex:

explosivo, peÍfuÍalÍiz, etc.). Estão incluídos nêsla classfcáção, os bloms de rocha de volume infêíor a 2,0 m3 e os

malacõ€s ou podras de diâmotro médlo comprcend do enlre 0,15 e 1,0m.

. l\íalerais de TêÍceiÍa CalêgoÍia: Conslituído por rocha sá, em que seá necêssádo o uso de explosivo ou peíuÉlriz parâ

sua Íemoção. Inclui-se neste segmento, blocos de rocha mm diâmetÍo médio superior a 1,0 m ou volume igual ou

supeÍior a 2,0 m3.

Equipamenlos

A escâvação e caÍga dos male ais de coÍtes, empÍáslimosou bases de aleros seÉo executadas mediantêa ulilização €cionaldê
equipaÍnenlos adequados, que posslbililem a execução dos seNiços com â produlividadê Íequerida. Pa€ a escàvaçào serào

oÍnpregados tÍaloíes dê esleiÍâs ou pneus, equipados mm lâmina e, quando lor o caso, oscaÍiÍlcador. A poténcla dos traloÍes

empregados sed aquela.êquêdda paÍa a execu çá o dos s6íviços, não podendo ser inÍêdor a 140 HP

Paía a opeÍaçáo de carya serão uUlizadas pás caÍrcgâdeiras de pneLrs com poténcia mínima de 100 HP para materiais sem ou com

pouca umidade, e de esleiÍas quando houver teor de uÍnidade quê obrigue esta opÉo, pÍincipalmentê no caso de prepamção dâs

bases dos aleÍos.

A FISCALIZAçÂo podeÍá oÍdenaÍ a rotirada, acÍéscimo, sup@ssâo ou lÍoca de equipamento, toda vêz que constatâr dgÍc ência no

desempenho do mesmo ou falh de adaptabilidadê aos trabalhos aos quais eslá destinado, bem como a ne@ssidâdê de se
pÍopolcionar o desenvolümerlo dos fabalho§, om Íespeilo às êxigênciasde pÍazo da citada obra.

2.t.2lSE|NFRA- s I c3179 I EscAvAçÂo GARGA TMNsp i.cAT400í A s000i,t luNtoADE: t 3

ConÍoÍme especif cado ânteÍiomente,

2.1.3 ISE|NFRA, S 1C2987 I CotitPLEÍi,tENÍAçÂO DE TRANSPORTE Eti,! CA INHÁO BASCULANTE-PEDREGAL KMI

UtllDAoEr M3XKM

0s mabÍiais resultantês das escavaç6es, inadequados ao uso nas obras de terÍa, a cÍitéÍio da FscalizaÉo, serão deposilados em

bota-Íora, DeveÉ seÍ apresenlada, com a devlda antecedência, paÉ apíovaÇão da Fiscallzação, um plano deimilando as áleas,
defrnindo os caminhose disbncas de fânsporte, Ilxando laludes e volumes a serem deposiládos. Êssas árcas serão escolhidas de
maneira a não intederr com a construção e operâÇão da obra e nem pÍeiudicaÍ sua apaÍência estéüca, adaptando-se a Íorma e
allura dosdepósilos, hnto quantopossivel, emcomum acodo com a fiscalização. SeÍáo tomadas todas as pÍecauçoes necessáÍias
pala que o mateÍial em bolaJora nãovsnha causardanos às áteas e/ou obras ciÍcunvizinhas, por desllzamenlos, eÍosão, elc. Para

tanlo, dêvêrão ser manlidas as áíêas convenientemente drenadas, a qualquet lêÍnpo, a cÍitéÍio da FiscallzâSâo, Nâ conclusão dos
tÍabalhos, as superÍicies deveÍão âprcsenlar bom aspecto, eslarêm limpás, conven enlemenle dÍenadas e em boa ordem.

2.1.4 | SE|NFM - s I c2840 | tNDENtzaÇÃo DE JAztDA I uNloADE: til3
Deverão seí pomovdos estudos com vistas â estabelecer os cÍiléÍios e limiles pala â indenização de jazidas, reÍeíentes aos

materials ulllizádos nos tÉbalhos de movimentação dê têÍÉs e de desmonle de mateÍiais in nâtuÍa, quesefzerem necessáÍios à

aberfuÍa de vias do lranspo.te. obês gerais de lenaplonagon e de ed'ficaÇões \-
\_g Eds::ia!,e:!:h5."ra*,, \ ,,.,u--,..
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2.2 ATERRO, REÀTERRO E COMPÂCTAÇAO

2.2.r I SEINFRA. S I C3í16 | COMPACTAçÀO DE ÀTERROS l()Oo/0 P.N I UN|DADET M3

q?:'à

A compachçAo sera êxecutada com rolos tipo 'pé{e-carneiÍo" oll pneumálicos, â critéÍio da Fiscâfiz»a, € deveÍáo seÍ
sufciênl6monls pesâdos paÍa exeÍcerem no solo prsssáo mÍnima de 21kg/ cÍn2, quando cheios d'água, No caso de rolos lipo
pé.dêcameiro, estes devem estaÍ pÍovidos de limpadores convêníêntemente dispostos, de modo a impedk que os solos fiquem

ligados aos mesmos. Aumidade médiâ de coÍnpaclação seÍá apÍoximadamente a"ólima', com Íaixa de tolêÉnciade 1 â 2"/oabaixo

ê acima da ólima. lúalêíiais com umidade íora desses imites serão submetidos a rega ou seôamento, antês da compactaÉo, As
quanlidades d'água â serêm âdicionadas seÍão eslimadas de iorma que a umidáde Íêsullantê sejâ âpÍoximadamente a ó1 ma'.

A passageÍn dos olos deveÍá ser sempÍe em dÍeçao paralela ao eixo do Açude, perÍazendo um númerode passadas iguâissobÍe

toda â lâixa lançada A frxação do número de pessadas dos roos, e €speclivo caÍrcgamento, seÍáfeita nafase lnicialda obÍa, com

base nos pÍimêiros .osultados obudos, respeitando-se o grau de compactação médio de 10070. 0 número de passâdas do Íolo
'pé-de-cameio' náo será inÍeÍior a I (nove), adotando"se, ná Íase iniciá|, 12 (doze). Todâ câmada cujo grau de compaclação,

determinado poÍ ensalo de densidade "in silu", seja infeÍior â 98%, seÍá submeiida a rccompactaçâo até se obter o resultado

desejado.

3. OBRAS DE DRENAGEIí

3.1 DRENAGEMSUPERFICIÂL

3.1.í ISEINFRÀ. S I C0366 | BANoUEIAI MEIO FIO DE CONCREÍo P/ VIAS URBANAS (í,00x0,35x0,í 5m)l UNIDÂoE: M

Os meios-fos e peças especiais de concÍeto pré.moldados dêvetáo atêndeT, quanto aos male âis e métodos executivos

emFegados, as d sposições da NBR - 5i32, NBR- 5733, NBR 5735 e NBR - 5736

Deveráo alender, ainda, as seguintes condiçõ€si

Con§rmo minimo de cimênto:300 Kg/m3.

Resistência à compressão simpl6s: (25 MPâ).

Texlura: as faces apaíentes deveÉo âptesenlaT uma lexlura llsa e homogênêa rêsu lanle do conlato direto com as formas

metalicas, Náo s€ráo aceilas peçascom defeilos construlivos,lascadas, reloc€das ou acabâdas comlrinchas e desempenadekas.

Serão escavâdas valas paÉ fixâção das banquetas, após a execuÉo da escavâção os meios-íios seÍão posicionados, de íonaâ

niveladâ e alinhâdá. As guias seÍáo escoradas no alero das cálçadas lâtemis. O Íejunlamento deverá ser executado com

ar§âmassâ dê cimenio e areia,lraçú 1:4."

3.l.2lSE|NFRA- S I C0365 | BANoUETA/ MEIO tlo DE CONCRETO i{OLDADo N0 LoCÀL I UNIDADE: lil
Os meios-Íios devem sêr confeccionados com mncreto de cimento Poflland, com Íesistência à compÍessão simples de 25 MPa aos
28 dias, consumomlnimo de cimento de 350 Kg/m3 6 observar as condições dâ NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 5736.

Os ag@gados a serem eÍnpregados dêveÉo seí limpos, isenlos dê lofiões de argila e outras impurezas. As ÍoÍmas seÍão

assenladas de acordo com os alinhâmenios indicâdos no Projelo, uniformemenle apoiadâs sobrê o ieito eÍxadas com ponleircs de

aço ou estacas de madeira êspaçados dê no máximo 1,50 metros, cuidando-se da pedêilâ frxaqão das êftêmidades na junção das

Íormas. Quando a frxação ê colocada também do lado de dento das formâs, essas eslácâs ou ponlaleles devêÍão serÍelÍâdosà
modida que o conffÊto alingiÍ â meia alluÍa daíoÍma,0 concr€lodove seÍ lançado logo após a misluÍâ eâdensadode modo á não

deixat vazios, ouando usado o adensamenlo mêcánim, a vibÉçáo deverá cessaÍlogo que apaÍeça na supedíciê do mncrcto uma

tênue película de água, O lançamento do concrclo deverá ser feito de modo a ÍeduziÍ o lrabalho de êspalhamenlo, evilando-se a

segÍegação de seus componentes. Logo que o concÍelo começ€Í a endurecer e apos a rêliÍada das ÍoÍmas, seÍáele alisado com

desempenadeiÍa de madeira com formâ âdequâdaao perfiladolado, a1é apresentaruma superficie unifoÍme-

3.1.3ISE|NFM§ lC3065lDESC|DA D'ÁcUÂ DE CONCRETOARMAOO PAORÃO DERT I UNTDADE:ii|

Doscidas d'ág!a são disposilivos deslinados a conduzir as águas canâlizadas pelos Íneios-íos ou saÍjetas através do talude de
alêío atá o leÍeno nalu€|.

As elapas execulivasâsercm seglidassão as seguinles:

' Escavação da câva de assenlamênlo dâ calha, inclusive redênlês de ancoÉgem,

instalaÉo de formas;
. Compactáção dâ super,lcje resullante da esc€vaÉo;
. Colocâçao da Calha Pré'moldadai
. Complêmentação das latorais com so,o locâl compactado.

rnpondo-se um excesso ateral destinado à
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A execuÉo dos disposilivos de drenagem supedcial apliúveis as descidas d'água, sáo necessáÍias pois o deságue das águas

pluvlâis no lêíêno nâfuÍãl sêm êssê disposilivo podêm pmvocâr êrcsõês ê êscâvação dos málêÍiâis dãs básês do pâvimento, ê

pata eütar esses eÍeilos serão acrescentâdos ess€s dispositivos confoÍme a indinação do lereno. , í -
/

3.2 oBRAs D'aRTEs coRRENÍEs l.t J)
Os bueiÍos são disposilivos paía pemitir a passagem d'água de um lado paÉ o outo da via. \ 4
O mncÍeto eslrutuÍal paÉ a lale, deved ser dosagem expeÍimêntalmente para uma rcsistência caÉcleístic€ à ao'mFÉasào (fck)

mínimo, aos 28 d as de 15MPa, devendo ser proparado de acoÍdo com o pÍescrito nas noÍmas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNI A

pedÉ de alveÍatia aserêmpíegada nâsfundâÉesê elevaçóes de murose bocâs devêÍá serÍesisteniee duÉvel, oÍiundade

gÉniloou outa rccha sadía êstável. Ouanlo àdimensão da pedÍa devem ser índicada pela Fiscalizâção, e serlivrede depressões

ou saliênciâs que possam diÍiculla, seu assentamenlo edequado oü enlÍaquecimento dâ elvene a, PaÉ rcvêstimento dâ câlçada,

do corpo, das exlremidades (bocas)e rejuntamento dá alveneriâ de pedrã seá ulilizada argamassa de cimento-aÍeia, lÍaço 1:4. 0
aço utilizado nasaÍmaduEs seráde classe CA-50 e CA-60.

As elapas êxeeutvas a seÍem atendidas na conslruçáo dos bueiros capeados de concreto sáo as seguintesl

. Locação, a execuÉodos bueiros capeados deveÍá ser precedida da locâção da obra, de acoÍdo com os

elementos de prolelo;

. Escâvação, o seÍviço de escavação das lÍjncheiÍâs necessáÍio à execução da obÍa podoÉ ser executâdo

manuâlou mecanicamenle, em laÍguÍa de 50cm supeÍioràdo corpo, para cada lado.

. Corpo e Bocas, a execução dos buehos capoados, oxecutados com alvênadadopodÍa argamassadâ, seÍa

íeila segundo lrês elapas desenvolvidas a padjr da paÍte inÍedorda obÍai

Primeira Etapai

SobÍe a c€va deíundação, seÉo insialadas as forras lâlêÍâ s dâ câlçada,lndusive as calFdas das bocas e dos muÍos

(elevâÉes). Segue-se a execução dâ calçada até a cola supeÍiordâ mesmâ ê 0,20m dos muros-

Sêgunda Elapa:

SeÉocornplêmenladas as fomas dos muos e dos talha.alrares e instaladas as das alas e dados. Segue-se a o(êcuçáo âlé a cota

superiorinal desles elementos do bueiÍo,

Têíceira Etapa:

SeÍão inslaladas as formas e âs âúaduras da la]e supeÍio( lançádoe vibrado, o mncreto necêssáÍioà complêmentação do corpo

do buoiro capeado. Em seg u ida e xecula-se os murosde lesta êm a vena a de pedra aqâmâssada. A execução dos bueiros

capeados executâdos com alvenaÍia de pedrâ será desenvolüdaa panir dâ pâÍtê inÍedorda obra. calçadas, muÍos, alas e martelos.

As pedÍas para alvenaÍia doveÍão ser dislibLrídas de modo que sejam completamonto rêlunladas pela argamâssa e não

possibililem a íomaçáo de vâzios. DeveÉo ícâÍ no minimo 0,03maÍastadâs dafoma.
Rêatelro:

Após concluída a êxêcução do bueko capeado devêÊs+á procedêrà opêlaÉode reateÍÍo. O maleíiatpara o reaiefio poderá seÍ o
púpÍio malerial escâvado, se esie for dê boa qualidade, ou maleÍial especiâlmenle sêlecionado.

Acabamênto:

Concluidâa êxecução do corpo e dâs bocâs, sêrá êfeluado o reveslimento dâ lâje de íundo do coÍpo e da soleira, utilizando-se

argamassa de cimento-areia, tla@ 1:4.

3,2,I I SEINFRÂ | C0424 I BOCA DE EUElRo SIMPLES ÍUBULÂR D= 80cm I UNIDADET Ui{
Item especif cado anteÍiormenle

3.2.1 I SEINFRA I C0919 | CORPO DE BUEIRO SIMPLÊS TUBULÂR D= 80cm I t NIDADE: M
Item especlf cádo ánieÍiomênte

4. PAvrMEr{TAçÁo Do stsTEMA vÁRlo
4.1 REGULARtzaçÃo oo suB-LEtTo

4.1.í | SETNFRA I c3233 | REGULÂRtzaçÃo Do suB.LErro I UNTDADE: rir2

A Regularizáção do Subeêlto á o Serviço executado ná camâdâ superioÍ de Tefiapenagern destnado a conÍoÍmaro leilo eslrada

kansversá e ongiludnamenle, de rirodo a tomá]o mmpativel com as exigênclas geornélÍicas do Prolêlo. Esse servÇo consta

Ed|àtd Alves D4lDàseena N t
ord dê oê{á-5o(, d"
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1, GE()PAC
c€nílcação e compaclação de modo a gamnlir uma densilicaçáo adequada e homogênea nos 0,20m §rpeíioíes do subleilo. 0s

mâlêriâls empíegados na RegulaÍização do Subleilo serâo, em principio, os coÍêspondentês âos da camada supedoÍ dâ

TerapLenagem. Quando for neressá o aadição de matedais, estes mateÍiais deverão vir de ocoÍÍências previamentê estldadas.

4.2 SUB. BASE

4.2.í | SETNFRÂ . S I C3217 | ÊSÍAB|L|ZÂçÂo GRANULoTíÉÍRrcA DE S0L0S S/ M|SÍUM DE ríAÍÊRtAtS (S/TRANSP) I

UNIDADEI M3

SUB-BASE GRANULAR (SBG) - É a camada do Pavimento AsÍáltco situada iÍnedialamente abaixo da câmada de BASE,

constituida dê solos quê obtém a necessáÍia estabilidade paÍa cumpÍir suas funçôes apenas devda ã uma convenienle

compactação, sem necessidade de nenhum adilvo paÍa lhe coníeÍiÍ coesão.

Asua exêcuÉo sem mistuÍa ou com misiura na pisla êspecifcado nos lôp cos seguinles

. Espalhamenlo;

. HomogeneizaçãodoslvaleÍiaisSecos;

. lJmedecimenio ou AeÍaÉo ê homogeneização de lJmidades;

. Compactaçáoi

. Acabamênlol

. Liberaçáo ao Tráíego

,a6t*-À
í§ e!-?.)'3)

Espalhamênlo: 0 espalhamenlo dos mateÍiais depositados na platafoÍma seÍaÉ com motoniveladora. O malerialserá espalhado

de modo que a camada Íque com espessuÉ conslanlo- Não podêráo ser confoccionadas câmâdas com espessuras compaciadâs

super oÍes a 0.22m nem inÍeiorês a 0,10m,

Homogêneizaçáo dos Mâtêrieis Sêcos: O maleria espalhado seÍá homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e

motoniveladora. A homogeneização ptosseguiÍá ale que visualmenle náo se distinga um mateÍial do outÍo, A pulveÍização dos

fi ateÍiais é fu ndamental.

Umedecimênto (ou Aêração)e Homogeneização da Umidade: PaÉ alingir-sea Íaixâ doteoÍde lmidade na qual o malerial será

mmpactado, seÉo utilizâdos caÍos tanques paÍa urnedecimenlo, moloniveladora e grade de discos para hoÍnogeneizaçáo da

umidade e uína possivel aeração. A faixa de umidâde paÍa compactaçâo teÍá como limites (hot-x)% e (hoi+ y)% onde hot, )( ey
são aquelas ind c€das no Projeto com c!Íva CBR x h. lsso nâo ocoÍÍendo, a hot sêé obiida, juntamênte com a Ds, Ínax massa

especiícá âpârente secâ máxima, sendo as Íaixas (hot - 2,0)% e (hot+0,5)%, ou comr e yencontÍados. E muilo impoÍtante uma

peÍêlia homogeneizaçáo da umidâdepala uma boa compactação.

Compactação: A compâctaçáo deve ser execulada preÍeÍencielmente coÍn íolo liso vibÉlório autopropulsor isoladamenlê ou em

combinação com rolo vibratóÍio pé-de-cameiro autopropulsor (pala cuÍla). No acabam€nto deve ssr lambém ulillzado o rolo

pneumálico. Deveá ser elaboradâ pâra um mesmo lipo de malerial uma Íelação na pista enke o númeÍo de cobeduras do Íolo

ve6us Grau de Compaclaçâo para se deleminâÍo númeÍo necessádo de'coboÍluras' (passadas num mesmo ponto)pãra allng Í o

GC especificado.

Cuidados especiais devem-se teÍ com a Bâse de Brjla Graduada, pois esses maierlais aceilâm umâ energiâ acima do Plví (55

gopes) sem noÍínalmente se degradarem. À curva Ds, Illax x eneqia de compactaçao é inlclalÍnente cÍescenle toÍnando-sê

âssinlótica pâÍâ uírâ energia acima de 55 golpês. É imponanlê iÍaçâÊse essâ cuÍva no cámpopaÍa se deleÍminara Ds, maxquê

deveÉ coÍÍesponderao início da assÍnioiâ.

Acabamonto: A operação de acabamênto será execulada com motoniveladora e Íolos compactadorcs usuais, que darão a

coníormação geomélrica longitudihal e transversal da plalafoÍma, de acordo com o Prcjeto.

Só sêÉ pemilida a conÍormação geométrica poÍ ôoÍtê.

Liberação ao Tráfego: Após a veÍilicaçáo e âceilação do inteÍvalo trâbalhado, o Ínesmo podera seÍ entÍegue ao lráÍego usuáio.

O inteÍvalo de iempo que uma base granular pode Ícâr exposta ao lráÍego usuá o é função de váÍias variáveis, lais comor umidâde

do matedal, que pode sêr manlida atÍavésde mohagêm com caÍrostanque, coesão do mâteÍial, condiçôes meteorológicas onde o

excesso de umidade e condiçõos do escoamento podem daniíicaÍ rapidamenle a camada e intensidâdo do lráfego.

Em pÍincípio, é vantajoso expoÍ á Base Gmiul& âo lráÍego do usuário duÍanle o Ínaior lempo possível, quando se tem a
opoatunidâdedeaumenlãrseu'graudecompactação'edeseobservârseusdeíeitos.

Exêcuçáo co,n ftislum em usinã: A mislurá dêve salr dausina de solos peíeitamente homogenelzadá num teordê urnidadelal
que, após o espalhamenlo na pista, esleja denlÍo da taxa de 'teor de umidade de compaclação'. 0 transporie de misturâ da usina

paÍâ a plsla deve ser íêito êm caminhôes basculanlês, ou vêlculos ápropiados, lomandcse pÍecau@es paÍa que náo perca ou

adquira umidade (água de chuva). A mistuÉ em usina deve pÍefeÍencialmente sêÍ êspâ hadâ com distribuldor de solos. O
(

"'át!,:ii:i!:ff ii:!"Qr,
0€senvoumrnr..,,,
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espalhamenlo deve set Íeito de modo a conduzÍ a uma camada dê espe§sura conslanle, com êspessuÍa compaclada no màxiílo

de0,22m ê no mínimode 0,10m.

4.2.2 | SEtttFRA - S I C3i44 | TRÂNSPORTE LoCAL COM DmT ENTRE {,01 Km E 30,00 Xm [Y . 0,67X + 0,97) SOLO PARÂ

SUS.BASE I UNIDADÉ: T

Os camlnhóes, tipobasculanle, para o tÍanspoÍte da aÍêiâ, devem ter caçambas melálicas rcbustas,limpas e lisas

A utilização de pÍodulos suscepliveis de dissolvet o ligante asÍállico (óleo diesel, gasolina, etc.)náo são permilidos

4.2.3 | SÊTNFRA - S I C2840 I TNOENTZÂçÁo 0E JÂZIDA I UNIDÂDEr li'13

,z6M À
É saz\*:e)

DeveÉo ser pÍomovidos estudos com vistâs a estabelecer os crilérios e limiles pâra a indenizaÉo de iazidês, rcÍêIenles aos

maiêÍiais ulilzados nos lÍabalhos de movimenlação de lerras e de desmonle de mateÍiais in nal!ú, que se Iizerem necessáÍios à

abertrÍa de vias de lransporte, obras gêrais de tonaplenagem e de ediflcações

4.3 BASE

..3.I ISEiNFRA.S IC3í32IBASE DE BRITÀ GRAOUÂDÁ (S/ TRANSP) IUNIDADE: fl3
BÍita GÉduadâ é á camada de bâsê, composta por misfura em usna dê pÍodutos de bÍitagem, âpresentando granulomeÍia

conl[nua, cuja estabilização á obtidapela açáo mecânica do equipamento de ôompactaçao.

Agregados

Os aoreqados devem seÍ conslifuÍdos por ÍÍagmenios duros, limpos e duÉveis, livrês dê êxcesso de paíículas lamelales ou

alongadas, macrâs ou ds fácildesinlegração e de outras subsláncias ou contaminaçoe§ preiudiciais.

Acomposição OÍanulomÉtrica da bdtâ graduada deve eslarenquadrada em uma das segulnles fâixas:

Pene Ía de Malha QuadÍada Peícentaqem passando em peso

ÂBNT Abeíura (mm) Faira I Faixa ll Faixa ll

10050,82"

1fi' 10010038,1 90 100

25,4t' 77-1AA

66"8860-9550-8519,1

9,53/8" 35-65 46-71

4,8 25-45 25-60 30-56

n." 10 2,0 18-35 1545 2A 44

8-258-2s8-220,42n."40

n.o 200 0 0i4 210 5-103-9

0Bs.:
A percentagem dê malêrial que passa na pên€Íá n" 200 não deve ultsapãssâÍ a 23 dã porcêntagêm qus pas§a na

penêiÍa de no 40.

Pâra camada de base, a percentagem passante na penêhê n'40 não dove seÍ infeÍioÍ a 12%

A diÍê€nça €nhe a pêrcentagens passanles na penêiÉ no 4 e n040 deve estâr compÍeendida entÍê 20 e 30%,

A íÍação passante na penêirâ n0 4 devê apresentaÍ o equivalenle de areiâ, deteÍminado pelo método DNER-[4E 54/97,

supeÍiora40%.

a energa modícada não dêve ser nlerior a- 0 índice de suporE CaliÍórnia, oblido alÉvés do ensaio

100%

Execugão dêveÉ seguiras 9tápa6 ebâixol

DNER 49i94, com

*,

Preparo da Supêríícier A superfic e que Íeceber a camada de base de bÍta gÍâduadâ deve apÍesentaÍ-se desempenada e limpa;

Produção da BÍita Graduada: A oenlral de mislura deve seÍ calibrada raciona mente, de forma a assegurar a oblençào das

l-\,í.2"'
Lêonardo Sllvôlra Llma
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Tíansporte da Bíih Graduadar A bÍila prcduzida na cenlral é descÉÍegada dkelamente sobre os caminhões basculanies e em

sêguidâ tÉnspoüáda pâÍa pistâ; Náo é peÍmitidâ a êsiocagem do mateÍial usinado; Não é pemitido o transpoÍte de bÍita para â
pista, quando a camada subjacenle esliver molhada, não sendo capaz de suportaÍ, sem deformar, a movimenlação do

equiparnenlo,

DistÍlbulção da mistürã: A dstÍiburçáo é realzâda com dislribuidor de âgregados, capaz de distribuir a bÍita gÍaduada em

A diskibuição da m stura deve ser pÍocedidâ de Íormâ â evilâÍ a confoÍmação adicionalda camada. Caso, no entanto islo sêjá

necessáÍio, admite-sê a confomação pelaalluação da motoniveladora, exclusivamenle por ação de corle, píeviamenle ao inlcio da

c0mpâctáçá0.

Évedadoouso. No espalhamento, de equipamênlos ou processos quê €useÍn segregação do maledal-

A espessura dacamada individualacabada devê situâÍ-se no intervalo dê 0,10 a 0,17m no máximo,

Compressão: A eneÍgia de compâclação a ser adotada como refeênca paÉ execução da bila graduada é, no mínimo, a

modlÍicada. A compâctaçáo da camada del/e sêÍ exêculada, idÊalmente, no ramo seco, com uÍnidade cerca de 1% abaixo da óüma

oblda no ensaro de compaclação. O teoÍ de umidâde dâ mislura, por omsião da compactação, deve estaÍ comprcendido no

lnleÍvalo de -2% a +170 em re ação a umidade ótima- A compactaçáo da bnta graduada ê executada mediante o emprcgo de rclos

vibralóÍios lisos ede rolos pneumálicos de píessão íegulável.

Obsêruaçóes Gerai6: Quando é prcvista â impÍimação da camada de bdla gÍaduada, a mesma deve ser reallzada após a

concllsão da compaclação, láo logo sê conslate a evaporaÉo do excesso de umidade superÍlcial. Antês da apllcação dâ PinluÍâ

bgtumlnosa, a slpeíÍcie deve ser perfeitamente limpa, medianl6oemprcgo de processos e equ pamenlos êdeqlados

4.3.2 I SEINFRA - S I C3135 | BASE SOLO BRITA Colil 30% DE SRITA (SfiRANSP) | UUIDADE: M3

Solo Bíita é a câmada de base, composla por mistllÉ em usina de prcdutos de bÍitagem, apresenlando granulomelria contlnua,

cujâ estâbilizâÉo é obtida pela ação meúnica do equ pamenlo de compactação.

Agrêgâdos: Os agregâdos devem sêr constiluidos por ÍÍagmenlos duros, limpos e dudvêis, livÍes de excesso de paíiculâs

lamelares ou alongâdas, macias ou de fácil desinlegraçáo e de ouiás subsláncias ou contaminaÉes pÍejudiciais. A mmposição
granuloÍnélÍica da bílagÍaduada dêve êslar ênquadrada em uma das sêguintes faixas:

Peneira de malha
quadíada

Percentagêft passando, em
pêso

TolêÍância \%l

ÀsTiu Àbertura
(mm)

Faira I Faixa ll Faixa lll

2' 50.8 100 !l

1t; 38.1 90-100 100 100 !7
1 25.4 11-100

19.1 50-85 60-95 66-88

1" 9.5 35-65 40.75 46-71 !7
N"4 4.8 2545 25-60 s0-56 l5
N.10 2.0 18-35 15-45 2044 !5

N'40 0.42 8-22 825 8-25 r5
N'200 0.074 3-9 2-10 5-10 !2

'Ç\

A percenlagem de rnateÍal que passa na penetrâ n0 200 não deve ullrapassar a 2/3 dâ poÍcênlagem que passa nâ peneÍa de no
40. Pâra a camada de base, a percenlagem pêssarte na penera n0 40 não deve s$ nÍeÍor a 12%. A dÍeÍenÇa enlre as
porcentâgens passanles na peneÍa no 4 e n0 40 deve eslarcompÍeend dâ ertÍe 20 e 30%. AÍaÇão pássarte na peneÍa no4deve

n1-
*É

v
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apresentaÍ o equivalonle de aÍeia, deieminado pelo método DNER-IúE 54i97, supedoÍ a 40%. 0 índice de supodo CaliÍónia,

obtido ahâvés do ensa o DNER 49/94, com â êneeía Ínodiicadâ náo dêvê sêr inÍê oÍ â 100%.

Asua execução está especificada nos lópicos seguinies,

. DeveÉo ser adotados os parâmelros eslabelecidos no pÍojeto dê dosagêm, objelivando pêmilir uma pêdeila

êxecuqào dos sewiços;

. VeÍificaÍacâlibrâgemdacenlÍal misluradoÍal

. VeÍificâÍ equipâmentos: vibÍoacabadoÍa, caminhões lransportadores e iÍíigadorcs, motoniveladoÍa, Íolos

compaclâdores (númeÍo de passadas pam atingk o gÍaudesejado);

. Veriícaí aplicaçãor espessuÉ (solla e compactada), homogeneidade, gÉnulomolÍia, umdade, compâclação;

empolamenlo.

Produçào da Bdta Gradoâda: A cenlíal de mislúâ devê sêr calibmdâ racionalmente, dê Íoma a assêguÉr â obtençáo dâs

caÍacleíslicâs desÊjadas para a mistura. As íÍâQoes obtidas, acumulâdas fiDS silos dâ centíal de mlslurâ, sáo combinadâs no

mistuÍadoÍ, acrescenlando-se aindâ a água necessária à condução da misfuÉ de âgregados à respectiva umidade ôlimâ, mais o

âcÍéscimo deslinado a ÍazeÍ Íênte às perdas veÍiícâdas nas operâções construlivas subsêquenlês. oeve ser plevisto o eficiênte

abaslecimenlo, de modo a evilaÍa inleÍÍupÉoda prcouEio

4.3.3lSE|NFRAô | C3I44ITRANSPOR]E LOCALCOM DlilT ENTRE4,01 Km E 30,00 Km (Y= 0,67X + 0,97) lUNloAoErT
Conlorme especiicâdo anteÍioÍmenle.

4-2.4 | SETNFRÂ . S I C31431 TRANSPORTE LOCAL C/ Drrrr ATÉ 1,00 Kr,t (y . 0,93X + 0,97) | UNTDADE: T

llem especmcâdo anteÍiomenlê

4.2.5 I SETNFRA - S I C2840 | | DEN|ZAçÃO DE JAZTDA I UNTDADE: M3

ValoÍ relerente a indenização dajazida.

5. REVESTIMENTO DO SISTEMAVÉRIO

5.1 lírtPRltíAçÃO

5.1.Í | SEINFRÂ - S I C322r I rMPR[trÂçÂo - EXECUçÂO (S/ TRANSP] | UNTDADE: tir2

lmprimaçáo é o seÍvlço executado em uma Camada GÍânulaÍjá compactada, geramenle umâ Base, anles da execuÉo de um

rêvêstimênlo betuminoso qualquer, obietivando aumenlaÍ a coêsão na pârle supêÍioÍda camada gÍanulaÍ, (base), pela peneiração

do maleÍial botuminoso o impormeabilzara bâse. UlilizaÍemos paÉ este seÍviço AsÍalto Dlluido de Cura Média (AD CM-30).

Após a perÍeita mnfomação geométÍicâ dâ cámada gÍanulaÍ, pÍocede-se à vaÍeduÉ da supeíicie, de modo â eliÍninaÍ o pó e o

mateÍial so to êxislente.

Aplica-se, a seguir, o lgante asÍáltico adeq uad o, natempeÉluÍa compatívelcom o seu lipo, na quanlidade certa e da maneira mais

unilorme. 0 ligante asfállico náo dêvê sêrdistÍibuido quando a lemperatirm ambiênte êslivêr âbâixo de 100C, ou êm dies de chuva,

ou, quando esta esliveÍ iminente. A lempeÍatura de aplcâçáo do ligante asíállico dêve seÍ Íixada para cada lipo de liganle, em

íunção da lelaçâo tempêrâluÊ-viscos dade. Dêvê ser escolhida a têmperalura que propoÍcione a mêlhoí viscosidade para

espalhamenio. A íaira de viscosidade Íecomendada para espalhâmenloé de 30 a60 segundos SaybollFurol para âsía ios diluídos.

Deve.se lraçaÍ a cuÍva Vlscosldadê SF x TempeÍalura e detsÍninar a taxa dê aplicação expeÍimentalÍnenle sobrê a camada

mncluidâ.

Deve-se imp maÍ a pisla inleiB em um mesmo tumodetÉbálho e delxála, seÍnpreque possívêlÍechada aolÉnsito. Quando isto

náo for possivel, ÍâbalhâÊse-á em meia pistê, fazendo-se â iÍnprimãçao dâ adjacente, âsslm que à priÍnêiÉ for pêmitida a sua

abeíuía âo lÍáÍego. O lempo de exposiçáo dâ camadâ impdmada ao lftiÍego será condicionado pelo ôomponamento da mesma,

não devendo ullrâpassar a 30 dias.

A ím de evitar a supemosiÇão, ou excesso, nos ponlos inicial 6finaldas aplicações, deve-se colocarfaixâsd6 papel impeÍmeável

kansvêGalmenle, na pista, de modo que o inicio e o lémino da aplicação do materia asÍáltim situem-se sobrc essas Íaixas, as
quais seráo, a seguir, reliradas. Oualquer falhâ na âplicaÇão do ligante asÍálico deve ser imêdiatamenle coÍrigida. Na ocâsião da

aplicação do ligante asÍállico a camada g€nular deve, de prefeÍência, se ênmnlrâr levementê úmida.

A un foÍmidade do espalhamento do ligânte depende do equ pamenlo empiegado nâ dislribuição, Ao se inclaro seNç0, deve sêr

Íeazadaumadescargade15a30segundos,paraquesepossaconlrolaraunifomidadededslrlbuçãoEsladescaÍgapodesei
feila Íora da psla. ou na pópra pisla, quando o caÍo dishlbudor eslver dolado de urna cáha coocâdâ âbaixo da baÍa
dislÍibuidora, para Íecolher o llgante âsfáltico com a mesmalinalidade

,4.'cilx
E *1 'à\
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s.1.2 | SETNFM - r | 0809 | asFALTo D|LUíDo - cM 30 (FoNIE SEINFRA/a p CEARÂ) | uNrDÀDE: T

Item êspêcilicãdo ántêdoÍmêntê.

5.2 TRATAi,IEI{TOSUPERFICIAL

5.2.1 ISEINFRA.S 1 C3242 l ÍRÂTAIIENTO SUPERFICIAL SIMPLES (SITRAi'ISP) IUNIDADE: M2

TRATAI',4ENTO SUPERFICIAL SII4PLES (TSS)é o Revestimento AsÍáÍtico conslituido com uma sóCamadade Agrcgado, sendo a

lncoÍpoÍaQão do Liganle AsÍállico íeila poÍ peneiÍação invertda, podendo ou náo ser mmplementada com uma penelÍação direia,

submêlida à compÍessão.

O tratamento superfrcial simples (TSS) deve sêr executado sobre a bâse imp madâ, de acordo mm os âlinhâmenlos, greide e

seção lÍansveÍsal do projelo,

Equipamêntos

Todo o equlpamento deve ser clidadosamente êxaÍninado pelâ Fiscâlizaçáo, dêvêndo dêla Íeceber â apÍovaçáo, sem o que não

seÍádada a ordem de seryiço.0 êquipâmenlo Ín inimo é o fixado no Projelo.

Para a vaÍreduÍa da supeíície a ser tÍalada é ob gádo a disponibilidade dê Vâssouras i,íêcânicâs Rolaiivâs, o que não excluio uso

compleÍnenlãr dê Vassouras i,lanuais e de Apare hagem de Ar Compíimido.

Os Carcs Diskibuidores de Ligante Asfállico dêveÍn s6r capazos do dlsiÍibuir o ligantê uniÍormêment€ na taxa prcconizada,

dêvêndo ser dolados de: suspensão adêquadamenle Íigida - sistema auiônomo de aquecimenlo e de ciículação do lgânle -
isolamenlos lármim - bomba ds p.essão legulável - controle de velocidade (tacômetÍo ou 'quinta roda') - barÍas de diskibuiÇão

mm circulação plena com disposilivos que possibilitem ajustamentos vedic€is e larguras vaíiáveis de espalhamenlo do liganlê -
callbÍadores - teÍmômelÍos em locais de Íácil obsêruâção - espaqidor mânual ("canela') paÍa lÉlamenlo de pequenas áÍeas e

co eQões localizâdas.

0s DislibuidoÉs de Agrcgâdo devem ser preferencialmenle autoproprilsores, pemitndo-sê também os rêbocávêis porcâminhão

('sprcâdels'), não sendo aceilo o tipo amplávêl ao caminhão que geralmenle apresenlam exagerada altura dê quoda dos

agrcgados.

PÍeíeÍencialmente deve-so usa., om combinação, o Rolo Lso Tandem ('peso/lâÍguía' no int€Ívalo 25 a 45kgf/cm) com o Rolo

Pnêumálim AutopÍopulsor de P@ssão VaÍiável(35 a 120psiou 0,25 irPa a 0,84 i.lPa).

Depósilo de Ligante Asfállico, quando necessáÍio, deve ser equipado com disposilivos que permita o aquecimento adequâdo e
unifome do mnteúdo do recipienle. O depósito devê tê. uma câpácidade tal que posss âmazenar a quantidade de ligante â sêr

aplicadoêm, pêlo mênos, umdia dê lÍabalho.

líalerial Asfállico

0 Ligante kÍállico por excelência a ser ltilizado em uÍn Tralamenlo SupeÍlicial Simplss (TSS)é uma Emulsão Asfállica Catiônica

EA RR-2C (ABNT-P-EB 47212)

Êxêcução

A e{ecucão doTSS envohJê oralicámenleas segunles opeÍàçoês:

. Limpeza da Superfíciêa ser nalâda

. Espar§lmonto do Ligantê AsfálticD

. DistÍibuiÇãodoAoreoado

. Compressão do Agíêgado

. Liberação ao ÍÍáfêgo

. Eliminação dos Rejeitos

. EspârgiÍnento da EAC diluidâ em água (11) sobre o agregado comprimido

Limpêla dâ Supedíciê a ser Tratada

DeveÍn seÍ íe tas Ínecancamente (vassouÍas Íolativas) complementada com vassouras manuais (piaÇava ou simlar)ou comlatos
de ar comprimido. Eventualmenle, pode seÍ Íetâ someniê a vanêdura manuat EÍn qualquer caso, deve seÍ assêguÍâdâ uma

sLrpe.fic e completamenle lmpa, isenta de pó, poeira ou outros eleÍnentos congêneres. Evenlua s poças d á!ua, pÍ rc pa menle nos

bordos que apÍesenlam elevaçÕesde mâteÍiais acumuados devem seÍ prev aÍnente elminados. No casode CAp a supeíÍcie deve

êstaÍ comp elarnenle seca sendoa urnidâde âté benélica no caso de EAc.

(€)

Y
Edoard Álr'e§ Da!rsreio /Yer,

b,d de oÊsY s.., dc
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Espargimento do Liganle Aslállico

Sobrc e supeíiciê completamenle limpe espaha-se na tempeÍâlura corÍespondenle a faixa dê viscosidadê de 30 a 60 SF (40 a 60

SF em Íampa, abaulamento ou superelevaÉo e evadas)

Nos 2 priÍneircs ciÍêoamênlos será líaçâda a Curva 'Viscosidâde x Temperatura' (log VSF xT)mm dois pontos:a 800 e 40" c.

O espargimento não podo ser Íeito: se a tempeêlula ambionle Íor inforior a 9"C paía EAC e não s€ deve ltabalhar coÍn chuva,

mesmo no caso de EAC.

A allura da banâ disiÍibuidoÍa deve lev em mnta a inlensidade do venlo e, ]unlamenle com a graduaçáo da abertura dos bicos

êspargidores, permilir !Íra uniÍormidade lransvÊrsal no banho do ligante, que deve ser teslada com âuxllio dê uma série de

' bândejas ' ju staposlas tÍân sversalm e ntê ao eixo da pisla que recebe um banho do caminháo espargidor circulanlê

Cuidados especiais se deve ter nas Junlas - TransvêBal (inÍcio e Iim de cada etapa de espâígimento) e LongiludÍnal (espaÍgimento

em meia pisla):para a primeiÉ, deve.se cobrk a seçâo kansvelsâlde tÍabalho com uma faixa eslrêilâ (80 â 100cm)de papel'Kraít

ou simiar, sobre a qual se dsvêIá procêssar o espargimenioi para a Sogunda, Íecomenda_se um Ecobrimonto da 1" íaixa numâ

pequena laquÉ (deíinida no canleko em funÉo do tipo de - ligante, baÍa e bicos espargidorcs).

Antes do inicio do espaqimenlo deve,se ahriÍ a taxa de liganle âtÍâvés da Íelação expe menlal laxâ x ve ocidade do caminháo

(iacômetro). Oevem set colocados 'guias' paÍa oÍientar o moloÍista do caminháo espaÍgidor, que devê ter expeÍiência suÍjcenle,

poisd€le vâidêpendera uniíoÍÍnidadê longitudinalda laxa e oalinhamento do Trâlamenlo.

Distribuiqão do Âgrêqado

Deve ser Íerto pelos equipamenlos indc€dos, sendo os excessos e Íalias localizados aceÍlados com processo manuâl As Junlas-

TÍansveÍsâl ê Longitudinal - devem ser objeto de cuidâdos êspeciais- O motorisla deve ler suficienle expeÍiéncia na execução

dessa íase do Serviço, provavelmente a maisdiÍicil.

A dislribuição do agregado deve seguiÍ de peÍto o espaolmenlo do ligante, sendo o espaçamênto inicial máximo enfe eles da

ordem dê 60m para EAC.

Antos do início da distibuiÉo deve-se aferir a lâxa de agrcgado atÍavés da Íelação expeÍimental taxa x vêlocdade do veiculo.

Compressão do Âgrogado

A comp@ssão do AgÍegado devê de prcÍêrêncla ser íeita porum Rolo Pneumálico de pÍessão vaÍiável (35 a 120 psiou 0,25 â 0,84

Mpa), seguido por um Rolo Liso Tàndem (25 à 4skgflcm), o mais rapidamente possivel após o espalhaínênto do agregado

(pdncipâlmênle paÍa o CAP).

A velocidadê dos Rolos élimilada pela necessâia inveÍsáo de mârcha. ê pelonúmêro de'cobeíuías" (pâssadas no mesmo ponlo),

sendo as pÍim€iÍas com o Rolo Pneumálico com velocidade aproximada do 10 KÍÍrh e pressáo de 90 à 110 psi e as s€guinles com

o Rolo Liso com velocidâde aproximada de3 Km/h

0 númêro exato de 'tobeÍluÍas' e de velocidade dos rolos será íxado, após obsoÍvaçoes "in lom', pela FiscalizaÉo, que devera

alentara evonfuais sinais de ÍÍalura ou esmagamenlo,

No câso de sê dispuserde apenas um equipamento de mmpÍessão, deve-se adotaÍ o Rolo Pneumátm..

A Compressão do Agrêgado deve ser feita dos bordos para o eixo em tangenle, e o do bordo mais bâixo para o mais alto nas

cuÍvas, e iniciadao mais rapidamêntê possívêlapós oêspa0imenlodo mesmo.

Após aCompressão do Agregado e imina-sê da p sta as êvenluais particulas rejeiladas.

Espargimento de EAC diluída. Liberação ao TÍáfego e Eliminâçáo do6 Rejêitos (Casos de EAC).

No caso rao de exislir lotaldesvio dê íáíego o idealseria, antes da Liberação ao Tráfego, íazeÍ-se a rclâgêm duÍânle as 2 holas

mais quenles do dia (13h a i5h) coÍn o Rolo Pneumáüco (pr90 â 110 psi-v:30 a 50kn h)duÍante pelomenos3 d ias con secutivos.

iendo.se o cuidado de elimlnâras posslveis pânldllâs rejeitadas que, sob ação de caÍgas pÍopiciam o arÍancamento das que eslão

Após essa rclâgem pneumática dá-se o banho d€ EAC diluída com água (1r1)numa laxa globalde 0,6 à 1,0|iím':(0,3 à 0,5lit./m1

de EAC)e libera-se ao tÍáÍego.

No cáso usual, da não existência de desvio, o tÍáÍego deve ser libeBdo após concluidá sâlisfâtoÍiamente â operação de

mmpÍessáo, Após a eliminação dos rejeitos, dá-se o banho diluido, nas mesmâs taxâs êspecilcadas ânlêÍiormente.

5.2.2ISEINFRA'S IC3240 |TRATÀÍIIENTO SUPERFICIAL DUPLO (S,TRÂNSP) |UNIDADEj Íir2

TRATAI\.iENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD) é o Reveslimento Asíállico constiluido essencialmenie pela execução sucess vâ de
(

Edaatd Àlles Dànàsqno llelr-a,ô ó. oesq *i41ê
Des.rvolv'm€nro Urb.nô
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dois TÍalamênlos Supemcias Simples supeípostos, sendo a incoípoíação do Liganie AsÍáltico Íeita poÍ penelração inveldda (em

suâ mâior porção)e por penetÍação direlâ (eÍn sua menor porção), submeüdâ à coÍnpressáo.

Equipánêntos

Todo o equpamento deve seÍ cuidâdosamenle exãÍninado pea tiscâlizaçáo, devêndodêla Íêcebera aprovaç5o, sem qusnão seja

dada a ordem de Serviço.

Para a vaÍedura da superÍicie a ser tÍalada é obdgadâ a disponibilidade de Vassouras Mêcânicas Rotaiivâs o que não excluio uso

complementarde Vassouras i,lanuais e de ApaÍe hagem dê ArComprimido,

0s CaÍos dislÍibuidoíes de Ligante Aíállico devem ser c€pâzês de distÍibuir o ligante uníormemenlê na taxa prcconzâdâ,

devendo seÍ dolados dê: §uspensão adequadâmente ígida - sistemâ autônomo de aqLrecimento e de circulação do liganle -
isolâmentos téÍrnicos - bombâ de pÍêssão regulável ' conlrole de velocidade (taómêtro ou'quinta roda")- banas de dislribuiçáo

com circulação plena com disposilivos que possibilitêm ajustamentos voíica s e laÍguÍas vaÍiáveis de espalhamênto do iganlo -
calibÍadorcs - termômelÍos êm locâls dê fácil obser'vação - espaoidor manual ('c€nela') para tíalamenlo de pequenas áÍeas e

coÍeções locâlizadâs.

0s Distribuidores de Agrcgado dêvêm ser preíercncialmentê autopropulsorcs, peÍÍnilindo-se tambêm os rcbocáveis porcamnhão

("spÍêedêrs'), não sêndo âceito otpo âcoplávêlao câminhão que gêralmenle aprcsênlâ exâgeÉdâ allúâde quedâ dos âgrêgâdos.

PreÍelencialmenlê dêvê-se usâr, em combinâção, o Rolo Liso Tandem ("peso/la$ula' no interuâlo 25 a 45 kgf/cm) com o Rolo

Pneumálico AulopÍopulsor de PÍessão Vâriável(35 e 120 psiou 0,25 i,lPa a 0,84 MPa).

0 Dgpósito do Liganto Asfállico, quando necessário, deve sor eqlipâdo com disposilivo que pemita o aquecimento adequado e

uniÍomê do conteúdo do rccipiente. 0 depósito deve leÍ uma câpâcidade tâl que possa armâzenar a quanildade de liganle a ser

aplicadoem, pelomenos, umdia de lrâbâlho.

Execuçáo

Aexêcução do TSDenvolve basicâmente as seguintes operações:

. Limpeza da supedície a seÍhâlada

. P meiÍo banho de ligânte asÍá lico

. Dishibuiçãodâ pÍimêira camadade agregado

. CompÍessão da primeiÍa camada

. Sêgundo banho de ligantê asíált co

. Dishibuiçaoda segunda câmadade agrêgâdo

. Comprcssáo da segundá c€mada

. Lib€hção ao lÍálego

. Eliminaqão dos rejsilos

. Espargimênto da EAC diluida em água (1:1)sobÍe o agÍ69âdo complmido

Llmpeza da superlícle a serlÍatada: Deve seÍfeila mec€nicâmenle (vassoures rotâl1vas) complêmentadâ com vassouÉs manuais

(piaçâvâ ou sim laÍ) ou comjalos de aí compÍimido. EvenlualÍnenle, pode set leilâ somenle a vâteduÍa manual, Em qualqueÍ caso,

deve ser assegurada uma superfície complotaÍnontg liÍnpa, isenla depó, poeÍa ou oulros elementos congêneÍes. Evenfuais poças

d'água, pÍincipalmênte nos bordos que apíesenlam elevaFes de matêÍiais acumulados, devem seÍ prcviaínenlê el minadas.

Plim6iro e Sogundo Bânho do Lígents ÀsÍáltlco: Sobre ã supeÍfície completamente limpa e secaespalha'se o Liganle Asfállico

na lempeÍaluía coÍrespondenle a laixa de viscosidade de 30 a 60 SF {40 a 60 SF em Empa, abauiaÍnento ou superelevação

elevadas).

Nos dois pÍimeÍos carÍegamentos seÍá lBçada a Curua 'Vlscosidade x TempêÉfuÉ'(log VSF x T)com dois ponlosrRR'2C (800C

e400c).

O sspârgimênto não pod6 ser feilo se a tempeÍalura ambiente íoÍ inferior a 90C parâ EAC e não se deve tÍabalhar com chuva.

A altura da baÍÉ distíibuidoÉ deve levar em conla a nlensidade do venio e, juntamente mm a graduáÇáo da abenuta dos bicos

espargidoÍes, peÍmitr uma unifoÍnidsde lransversal no banho do liganie, que deve seÍ tesládâ com âuxllio de 0ma séie de
'bandejas' justâpostas llansvelsalmenle ao eixo da pista que íecebe um banho do caminháo espargidoÍ ciÍculantê.

0 ligante asfállim deve seÍ âplicãdo de uÍna só vez em toda larguÍa a sertÍabalhada. A extensão do EAC espâÍgida não deve

exceder a cerca de 500m.

Cuidados especiais sê deve têr nâs Juntas - TÍânsveÍsal(inicio efrm de eada etapa de espaÍgimento)e Longitudinal lêspâÍgimenlo
em meia pisla)i pala a primeira, dove-ss cobrir a seçáo transve6alde tÍâbalho com uma Íaixa eskeila (80 a 100cm)de papol'Kraít

l-uaL..-
L.on.rdo Sllv€ka Llm.
Enq Cril IRNP 0€015810ê7
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ou similar, sobre a qualse deveÍà processar o espaqimenlo; para a Sêgunda, Íecomenda-se um Ecob mento da 1aÍaixa numa

pequenâ largura (deínida no canteiro em ÍunÉo do tipo dê - ligântê, bâÍa ê bicos espa rgido res).

Antes do início do espaÍgimento deve-se aíeÍiÍ a taxa de liganle alravés da relaçáo experimenlal taü x velocidade do caminhão

(tâcômelÍo). Devem seÍ colocadas "guiâs' paÍa oíientar o motoÍi§ta do camjnháo espaÍgidoí, que deve ler expe êncla sufrciente

pois dele vaidependera unifoÍÍnidade longitldinal da taxa e o a inhamenlo doTralamento.

Dist buição do Agregado da PÍimeira e Segunda Camada

Deve ser leila pelos equipâmentos indicâdos, sendo os excessos e fallas loca izados âcêrtados com processo man!â1, As Juntas

TransveÍsal e Longitudinal devem ser objeto de cuidados especiâis.0 motoÍislâ deve têr suiiciênle expeÍiência na execução dessa

íase do Servi@, provavelrnenle a mais diÍicil.

A dislÍibuição do agregado deve s€guiÍ de peÍto o espargimento do ligante, sendo o espaçamenlo nicial máximo entre êlês da

ordem de 60m.

Antes do início da disiÍibulÉo deve.se afeÍií a laxa de agÍegado atÍavés da ÍelaÉo experlmental taxa x velocdade do veiculo.

Comprossão doAgregadoda Prlmeira e da SegundaCâmadaê Ellmlnaçãodos RêJeltos

A compÍêssâo do Agrcgâdo deve de prcÍêrênciâ sêr Íêitâ nâs 1' e 2" cámadâs por um Rolo Pneumátco de prêssão vâriável(35 a

120 psi ou 0,25 a 0,84 MPa) seguidâ por um Rolo Llso Tandem (25 a 45 kgÍ/cm) L A comprcssão se inlciaÉ o maisrapjdamenle

possivel epós o espalhamênlo do agrcgado. A velocidade dos Rolos é imilada pela necêssáÍa inveísão de ma6ha âdolândo-se

paraoRoloLisov 3km/h e para o Rolo Pneumálico v 10km/h (prossãodâ90â 110 psi).

O númerc exato dê'coberluras'e de velocidade dos Rolos seé fixado, após obseNaçles "in loco', pela Fiscalização, quedeverá

aieniár â evenl0âis sinais de Íratura ou esmagamento, pnncipalmenle na 2a camada,

Nocaso de sedispuseÍde apenas um equipamenlo de @mpressão, deve-se adolar o Rolo Pneumáiico.

A comprêssão do asregado deve seÍ feitâ dos bordos paÍa o eixo em tangente, ê do boÍdo mais baixo paa o botdo maisaltonas

cuÍvas, e iniciada o maisrapidamenlo posslvol apôs oespalhamento domesmo.

Apósa Compressão do AgÍegado e iminâ-s€ dá p slâ as evêntuâis paÍticulâs Éjeilâdâs.

Espargimentodê EAC diluída, Libêração âo Tftifego ê Eliminaçãodos Rejeitos

No caso raÍo de existiÍ totaldesvio de lÍáfego o idealseÍiâ, anles da Libemção ao ÍáÍego, fazeÍ-se a rolagem durante as 2 hoÍâs

mais quentes do dia (13h a 15h)com o Rolo Pneumátim (p:90 a 110 psi- v: 30 a 50km/h)du€ntê pelo neros 3 dias conseculivos,

tendo-se o cuidado de eliminar as possivêis parliculas rejeiladas que, sob â âção de cargas propiciam o arrancamento dâs que

eslãoíxadas.

Após essa rolagem pneumática dá-se o banho de EAC diluida com água (1:1)numa tâxa globalde 1,0lil /Ín2 de EAC)e Libera-se

ao TÍáísgo.

No cãso usual da não existência de desvio, o líáfego deve seÍ libeÍado após concluida salisÍâloÍiâmente a operaçáo de

mmpÍessáo. Após a eliminâção dos rejeitos, dá-se o banho d luído nâ mesma laxa especificada anterioÍmênle.

5.2.3 | SETNFRA-S I r256e I EMULSÃo ASFÁLIICA RR 2C {FO ÍE ANp CEARA I UN|DÂDE: T
O Liganle Asfáltico indicado, de um modo geÍal, paÍa â Pinfura de ligêdo e a Emulsão AsÍáltíca de Rupturá Rápida, tipo RRIC ou

RR-2C diluida com água na pmpoeão dê 1:1. A Taxa de EA-RRíC diluÍdá deved sêrtalque conduza a uma espêssuÍa de asÍalto

da oÍdem de 3mm (lrês milímetÍos), sendo pois da ordem de 1,0 kg/m, (iá diluido). A taxa ideâl deverá ser determinada

experimenlalÍnênte ro local do seÍviço, em lunção da nalureza e do êslado da supeíiciê a pnlar PaÍa emulsáo AsÍáltca de

RuptuÍâ Rápida lipo RR-2C, !m pouco mâis viscosa que a RR-1C, pode,se aumenlara pÍopoÍção da água de diluiÇão. Em hipótese

êlgumâ, seÍá acelto oempregodo Cimenlo Aslállico de Pelróleo. CAP

5.2.1lSE|NFRA-S 1 C3125 l ApLtCAçÁo DE EtitULSÁO ASFÁLICA C/ÁGUA EM TRATAT E ÍOSUPERF|C|AL (S/TRANSP)l

UNIDADE: M2

Consisle na aplicâção de ligãnle beluminoso soblê a supeíície de base coes va ou pavimenlo bêtuminoso anteÍior à execuçáo de
uma camada befuminosa qualquer, objetivando pomover condições aleatóÍias dê adeÍência enlÍe âs camadâs, recomenda.sê que

â misfuraágua maisemulsãoseja prepâíeda ío mesmotuÍno do lÍabalho.

5.3 CAPA DE ROLAIVIENTo EM CBUQ

5.3.1 ISETNFRA-S I C315s l CoNCRETO BETUMTNOSO USTNADO À OUENTE. CBUQ IS/ÍMNSP) | UNTDADE: M3

,, 
T,o"o li" i, ! *#.: : " : *r.r,*,",,H".
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Após a pintuÍa de ligação dêvêd se procedeÍ a pavimenlação mm Concrêto

Reperfilamento ê câpa de Rolamenlo. Esta especificiç;o âbotdaÍá

Dêvem.sê levar em consrdeÍaçào as obseÍla@es a segu :

llalêrial Beluminoso

Deveú ser eínpíêgado o CAP Classillcados poÍ PenelÍação: CAP-50/70.

Bel!aninoso llsinado a 0uente das duas camadas:

/46iili qe
'\ ây'

eà

1

Âgrêgado

0 âg@gado podê ser conslituido por umâ l\,lislurá dê: Agrêgâdo GÉúdo, AgÍegado Miúdo e Fillêr

satisÍazendo

(mâtêÍiâl de ênchimento),

a uma das lrês Ía xas gÍanulomélricas (DNIT-[,jE 83)seguinles- ComposiÉo da Mistura.

% Passando em Peso
ToleÍância

B c
2' 50,8 100

1112' 38,1 95- 100 100

1 25,4 75 100 95 - 100

1\' 19,1 60-90 80 100 100

l,' 12.7 85 100

3/8' s,5 35-65 45-80 75 - 100 !7
4,8 25-50 28 -60 50 85

N" 10 2{) 20-40 20 45 30 75 l5
N040 0,42 10-30 1A-32 15-40 r5
No80 0,18 5-20 8-20 830 i3

N" 200 0,074 1-8 3-8 5-10 !2
Bêtume Solúvelno CS2 (+)'/d 4,0- 7,0 4,5 -7,5 4,5-9,0

PâÍa gaÍanliÍ uma quântidade mínima de CAP os vazios do AgÍegado [4lneíel (VAM) devêm salisfazêr os seluintes valores

mínimos:

Dmáx do Agêgado 1112" 314 " 3/8'

% min. Do VAN4 11 12 13 14 16

Getalmente se usa:

FaixaA-para Camada dê Lisação ÍBinder);

Faixa I - Camada de [igação e Rolamento;

Faixa C - para Camada dê Rolamento.

A iaixa gÍanuloméÍica a ser usada deve teÍ seu diâmeto máximo Dmax<2/3 h, sendo ha êspessuG da câmada compacláda do

reveslimento.

As porc€ntagons dg bêfumese ÍeíeÍem à mislura de agrcgados, consideÍada como 100./0. PaÍa todos os tipos, a fÍação relida enlr6
duas peneiras @nseculivas náo deveú ser infeÍior a 4% do total.

Agrêgado Graúdo

O Agregado GÉúdo â ser usado podê sêÍ: Pedrâ Britada, Seixo Rolado B lado, Cascalho BÍitado, ou oulros indicâdos no Projelo.
Deve se consttuir de paíÍculas sãs, duaáveis, livrês de toÍões de argila e substáncias nocivas e apresenlar as seguintes

caaaclerísücas:

DuÊbilidadê: Quando submelido a 5 ciclos do sllíato de sodio iDNIT-[,{E 89)Psrda < 120lo

Este ensaio somênle quando a pedra liver umâ nafureza mineíalógica sujeila a alleÍaçôes, geralmente basallo e diabás o.

Rêshtênciâ ao Chooue e à Abrasão (Los Anoêl6s - DNIÍ-ME 35\: LÂ < 50% e eventualmente LÂ < SSo/0 (com expêriência

comprcvâda)

"82^l::,"à::,!#i*""!"r
".,.",.,,.".,. rr,o"..

v
l-\,,ra*- "
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Adesividade SatisÍaló a MelhoÍadores de Adesividade ("oopes): :A Adesividade é uma pÍopÍiedadê do par agÍegado/liganle ê

deve ser deteíminada com o liganle que se vai rcâlÍnênlê usar 0s âgrêgados elelÍonêgalivos (Oránito, gnalssê, quaizilo, arcnito,

etc) lêm gerâlmente adeslvidade não salisÍatór a no ensaio DNIT'i,E 78 quando se deve ÍnistuÍar um 'dope' ao CAP (geÍâlmente

de 0,4 a 1,0%), em propoqão tal que resulte êm adesiv dâde salisfatóÍiâ. Abaixo de 0,4% (êm peso)ê de dificilÍnistuÍa. O "dope'

dovê nocossâÍiámontê s$ adquiddo sepãíadamenle e incoÍpoÍado ao CAP no CanlêiÍo de Serviço na 0/o indlcâda no Prcjeto ou

peia Fiscalização. ApoÍcenlagem de lller é estudada no P.ojeto da MstuÍa levando emconla, alémda GÍanulomelÍia, a questáoda

Adeslvidade e Flexibllidade.

Forma SâlisíatóÍia: A Íorma deve serialqre o indce de ÍoÍma (0NIT]VE 86)não dêve ser iníeÍioÍ a 0,5. Opcionalmente, poderá ser

delerminada a porcenlagem de grãos de ÍoÍÍna deÍeiluosâ, que se ênquadrcm na expessáo:L + g > 6e

0nde:

L = maioÍdim6nsão dê grãol

g = diâmetÍo mínmodoanel, âhavésdoqualo grão pode passaÍi

ê = aÍaslámenio mínimode dois panos paÍalelos, enlreosquais podeÍcarconlido ogÍão

*Ti'".1iw,,".""n*,

""'"..",".',',;,""I

Não se dispondo de anéis ou peneilas mm c vos de abertuÍa ckcular, o ensaio podeÍá ser realizado utilizando-se pênêirás de

malhas quadradas, adotando-se a Íórmulâ: L +1,29 > 6ê

Sendo, g, a média das abgrturasdgduas peneiÍas, entÍe as quaisfica aetido o gráo.

Aporcentagem de grãos deí6ituosos náo podêrá uliÍapassaÍ20%, e eventualmente 250/0 (para basállos e diabásios).

Absoícão ll,iodêredâ dê CAP Se essa AbsorÉo {oÍ êlevada vai alteÉí o cálculo dâ % de yazios e de oulras caracleríslicas da

À,4isfura Asfáltcâ, âlém de consuÍnk desnecessaÍiamente âsfâlto. Os árênilos e mlúteos são os mais absoÍventes seguidos do

basallo/diabásio, e os menos absoNenles os gnaisses/gíanitos.

GeÉlmentê não se especilic€ um máximo de absorção dê CAq considerada a melade da âbsoÍçao de água (DNIT-I\,{E 81). Em

caso de agregado muito absorvente é aconseJhávelum estudo emnômico.

Toxlurâ Fâvoável: A tsduÍa lisa é ÍavoÍável a adosividade aliva (facilidade do CAP envolver o agregado) € desfavorável ao alrilo
inlêrno da irisluÍá (menor êstabilidade e maor tlabalhabilidade). A texluB rugosa é mais ÍavoÍávet a adêsividade passiva

(resistênciâ aodescolamenlo da peliculadeCAP por açáo do tÍáíego em pÍesençã de águâ)e ao alÍilo intemo (maior estabilidade ê

mênor tabalhabilidade).

Agrêgado Miúdol2,0mm (#n! l0)-0,O mm 1# no200)l

OAgregadoMiúdo aserusado pode ser: areia, pó de pedÍaou mislúa de ambos.

Deve ser consttuído de partlculâs sãs, duráv6 s, livres de lofiões de aÍgila ê subslánciâs nocivas e apÍesentar as seguintes

caÉcteÍÍsUcasl

Eouivâlenle de AÍeiã (DNIT.ME 541: Deve-seterum Equivalente de Areia (EA) - EA> 55%

Nota - êsle ensaio é Íeito no malêrial (geralmente mistura de ârêiâ com pó de pedÍa) passando na # n" 4 (4,Bmm)

envolvendo, pois o mâis Íno do Ag.egado craúdo eo Filler NatuÉl- pó quepassa nâ # n" 200 (0,074mm1.

Adosividâdê SalislatóÍia: O ensâio correspondente DNIT-IíE 79 não é práüco, sendo aclnselhado o chaÍnado ensaio

aceleÍado: com 1009 do fiiâle al da mislura seca (sem CAP)passandofla #no 10 (2,0mm), engtobandoo FitterNâtuÉle
o Filler AÍtificial, é pÍepaÍadá uma misluía asÍállica acÍescêntândo-se Í gÍamas de CAB sendo I = 7,0 (5 + 1,3 00,2 ondê Í
- 7o pâssândo na * n" 200, que é posta em água deixândo lerver duÍanle 3 minulos. Se náo houver descolamento da
película de CAP a adesividade é consideÉda salisíatóÍia, e em caso conlÍáÍio não salisfalória quândo se ensaia a % de
"dope'necessáriâ (geralmenle enlle 0,4 a 1,0% - menor que 0,4% é dilícilde misturaÍ fla obía)pam tomá la salisfalôÍia.

Maleial de Enchimênlo (Fillerl: Dêve ser consliluido por mateÍiais minêÉis fnâmênle divldidos, ineÍles em rclâÉo aos
demáis conponentes dâ misfura, não pláslicos, - deslinâdo a simultaneamenle a diminu]l os vazios da mlstura de

agregados, isto é, a íunconaÍ como um "enchedoí (l,illeí" em ingtás) e methoraÍ a adesividade com a ínaioÍia dos
agÍegados (que são elêtÍonegativosigranito, gnaisse, aÍenito, quartzito, etc).

obs.:o material passando na peneira no 200 (0,074mm) provenientes dos agrêg,dos giaúdo e miúdo é consideEdo como
'fllernatura',

0s "flllgrs'lsuâis sãogeÍalmentgi calhidÍalâda, pó calcároo o cimento portand.

LoonaÍdo Sllv.lr. Llmâ
Eno CMI I RNP 0@15ô1067
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0 Íler quando de sua aplicação, deveÉ estar sec! e isenlo de grumos, apÍesentando a seguinle gÍanulomêl a

lradicionâ|.

Penêira % Mínima Passândo lem pêso)

N" 40 (0,42nrm) 100

No 80 (0,18mm) 95

N" 200 (0.074mnr) 65

lilistura Asláltica

A lúistura Asfaliica quando dosada pelo l\,{élodo l\,4aÍshal, podendo o PÍojeto indicar oulÍo Mélodo, desde que aceito pela

Fiscalizâçáo, deve satíazeÍ as seguinles caÍacleristcâs (DNIT-i,1E 43): 50 golpes - (2)75 gopes (O Pojeto pode fix outÍos

valores)

CaÍaclerislicas Cahada de Rolamento
Camada dê Repêíilâmento

(Bindêr)

Estabilidade (600C): kgf
350 a 7001r)

500 a 1.0001'z)

300 a 600 l

400 a 800':

F uência (600C)r 1/100'mm
8a18

24a4,5
8a 18

2,0 a4 5

/az os (%) 3 0a 5,0 4,0 a 6,0

Relâção Belurie/Vazios (%) 75a82 65a72

Nolas

1) 0 Ensâio ÀIarshall com 75 golpes é mais indicado pâra cáeas pesadas e lentas em têmpeÉturas etevedâs (principalmente em

€mpâs, paradas de ônibus e curvás acenluadas).

2)Éslabilidâde muiloalla não êdesejâdâ. pode compÍomêler sua rêsislência à fadiga para espessuÉs não suficientemente allas.

TêmpêÍatura dê Aplicaçâo

A lempeÍatuÍa de âp icação do cimento aslállco deve ser deteÍminâda paÉ cada tipo de ligante, em ÍLtnção da Íelaçáo
lempeÍâluÉ"viscosidadê, A temperaiuG conveniente é aquela na qualo asíalto apÍesenla uma viscosidade siluada dêntro da Íâixa

de 75 e 150 segundos, "SAYBoLT FUROL' (DNII-|\4E 004), indcando-se, prcíercnciatmente, a viscosidadê de 85+ 10 seglrndos,
'SAYB0LT'FUR0[' EntÍelanlo, não devem ser íeitas misluras a tempeÍaturas inferiorês à 120"C e nem supeÍiores â 177"C

Os agrêgados devêm ser aquecdos a lêmperatuÍa de 100C â 15"C, acima da temperaluÉ do cimento asfállico (CAp), nâo devendo,

entÍelanto, ulkapassar a temperaluÍa de 1770C, para evitâÍ o "Craqueamento" do cimento asÍallico (CAp).

Produção dã MaBsa Âsfáltica

A produÉo da Í\rassa dê ConôÍelodeve sel efêluada em usinas apropÍiadas, sêndo obdgalórjas âs GÉvimétricas. A usina utitizada
terá capacidâde mín ma de píoduÉode2000 T/mês.

TÍansportê da Mãssa Asfállica

A l\,lassa de Concrelo ptoduzida dovsrá ser lranspoÍtada, da usina a ponlo de aplicação, nos veículos bascillântês providos d9
caçarnbas metálicas Íobustas, limpas ê lisâs, ligeiÍamentê lubÍiÍcadascom águâesabáo, óleo cru iÍo, óleo paÉÍínico, ou solução
de cal, de modo â evitar a aderência da misfura à chapa. Quando necessáio, pâÍâ que a mislura seja colocada na pista à
lempeEfuÍa êspecifcâda, cada caÍregarnênlo deverá seÍ cobeío clm lonaou ou1Ío msteÍial êceilável, comlamanho s0fclenle para

Prciêger a misfuÍa.

oistíibuição ê Comprcssáo da Mâssa Asíálllcâ
A Àrassa de Concrelo produzida deve ser dislÍibulda somente quando atempeÍalura ambienlese encontÍar acima de 10rc, e mm

,4GM cX
(; -,'t-").,a./

lo§, §ilvek
I

lempo não chuvoso.

A dislÍbuiçào da Mâssa de Concreto deve ser íêila por máquinas âcabadoÍas,

a ,o\i,"olififf;;1".7"-
tnÍÀ"91kíu,4 é



GEOPAC
Caso ocorram iÍregulaÍidades na superÍicie da camada, eslas deveÉo ser sanadas pela adiÉomanualde massaasíállca, sendo

esse espahamênlo eletuado por mêio dê âncinho§ e íodos metálicos.

Após a dlstrlbuição do ConcÍeto Asfállico tem inlcio a compressão. Como Íegra geÍal, a tempeÍaluE de compaclação é a mais

êlevada que â mistuÍa âsfáltica possa supoÍla( temper€rluÍa essa ixada expê mentalmênle paÍa cada cãso.

A rolagom cam rolosdepnous de prcssão vaÍiávelé iniciada com baixa pressão, aqualserá aumenladaà medida que a mistura for

sendo compaclada, e, consequêntêmente, supoÍlaÍ pressõ€s mais êlevadas.

AcompressáoseÉ iniciadapelos bordos,long tudinâlmente, conlinuândoem direçãoaoeixoda pislâ. Nas cuÍvas, de acordo com â

supêÍelevaçào, a compÍessão dêve coÍneçar sempre do ponlo mais baixo para o mas alto. Cada passada do Íolo deve seÍ

recobena, na seguinte, de, pêlo menos, â mêtádê da largura rolada. Em qualquer câso, â opêração de rolagem perduraÉ alé o

momenloem qoe sejâ âlingidâa @mprcssão especificada.

Dutante â compaclação não seráo pêÍmitidas mudanças de direçâo e inveBóes bruscas de marcha, nem eslacionamento do

equipamento sobÍe o Íevestimenlo recém-rclado, As Íodas do rolo motálico devêÍão s6r umedgcldas ádoquadamenlo, de modoa

êvilaÍ a adeÉncia da ÍnistuÍa ê as Íodas do Íolo pneumálico deveÍão, no início da Íolagem, seÍ levemente unladas com óleo

queimado, com a mesma Iinalidade,

5.3.2 | SETNFRA-| I t0798 | C|MEI'ITO ÁSFÁLÍCO CAp 50i70 (FONÍE ANp CÊARÁ) | Ur{tOADEr T

O CAP á ulilizado êm mlsluras a quenle, lâis como: concreto asÍálüco, pré.misfuÍado, areia-asíáltica, tÍalamento supeficial e

macadame betuminoso. 0 CAP náo pode sel aquecido acima dê 177 "C, sob o risco de um possível cÍaqueamenlo lérmico do

ligante. Porlânlo, o aquecimento deveÍá ser eÍetuado até obter-se a consislência adequada a suaaplicação, sendo a temporafuÍa

idêal dê emprcgo oblida pêla Íelação viscosidade/tempeÍaluía. Náo dêverá ser aplicado em dlas de chuvâ, em supeíiciês

molhadas e em lemperatuÍas ambiente inÍeÍioÍ a 10'C. Duranle o manuseio, utilizarEPl, equipâ.nenlo de proleqão individual. Em

caso de âcidenle, consullar a Ficha de Emeruênda quê acompanha o produto. Para maiores infomaçíês de segu€nça, solicilea

Ficha de lnfoÍmaçao de SeguÍançá do Produio Quimco (FlSPo).

5.4 TRANSPORTE DOS IúATÊRIAIS

5.4.Í | SÊ|NFRA.ll1000í lÍRÁI./5PoRTE COMERCIAL DE MAÍERIAL BETUÍi,!|NoSO A FRlo(Y= 0,43X + 4í,40) | UNIDÁDE:

T

Item espeaifr cado anleíiormenle-

5.1.r ISETNFRA.S I 10002 I TMNSPoRTE COMÉRCTAL DE IíATERTAL BETUI{I,{oSo À QUENTE Ci DirT SUPERToR À 30,00

Km {Y = 0,45x + 46,03) i UNIDADE T

0s caminhôes, tipo bâsculanle, para o transporte do concrêto betuminoso, deveÉo teÍ câÇâmbas melálicas rcbuslas, limpas, e

lisas, ligeirâmênte lubíflcadas com ágoa e sabão, ó160 cíu fino, óleo paraflnico, ou solução dê cal, de modoa evilara adeÍência da

misfuÍa às chapas,

Quando necessáÍio, paÉ que â miíura sela colocida na pisla à temperatura especillcada, cada caÍregâÍnênlo dêverá ser coberlo

@m lonâou oulÍo matedàl aceilável, com lamanho sufrcienle paía pÍolegêra mistrÉ.
Deveá ser lrânspoúdo e aplicado quando a toÍnpoIafura ambiente for superioÍa 1OC.

5.4.3 | SEINFRA'S I C3312 ITRANSPORTE LoCAL DE BRIIA P/ TRATAMENTOS SUPERFICIAIS (Y = 0,78X + 3,88) I

UNIDADE: T

Esta especícação refeÍe se, exclusivamenlê ao transpoÍle e descaÍga de mateÍ al. 0 líansporte será feito por pás cáÍregâdeÍas

oLr escavadeiÍas lraba hando em cortes. empéstimos ou ocon'êncas de ÍnateÍral às dveÍsas camadas do pavimenlo. Quando se

lrataa de mateíal exlraído de coÍtes na obra o transpofle dar-se-á, de pÍeferência, aolongode suaplataÍoÍmaiquandoforocaso

de empréstriros ou ocorÍências de mâlerialpara a pavimenlaÇão, a lrajetória a seÍ segurda peo equipaÍnento transportadoÍ seÍá
obieto de aprovação prévra pea íscalzação. Efi se katândo de entulho o loca de descarga será definido lambém pea íhcalizaçào
que ind caÍá ainda o traieto a ser seguido pelo equipamenlo lÍanspoíâdoÍ. 0s matera s transpoflados e descârregados âbrang dos
poÍ esta especifrcação podenr seri De quaquer ds 1rês calêgorias eslabelecidas paÍa os seNlços de teÍap anagemt Qualquêr dos

materals ulllzâdos na execuçâo das diversas cârnadas do pavimento; Prcvên ente da demolição de edificações ou quaisquer

oulras eslruluÍás de â vênaÍa de lijolo ou concrelo. PaÍa o tÍanspofle e descaÍga dos mâleria s relacionados, anleÍioÍinenle serão

usados. preferencralmenle, can rhões bascLlantes, êÍÍt nümero e capacdade adequados, que possibiilem â execução do serulço

Edgad Alws Oà!r?:.r?no NptLottl tr. o..l<e.t d?

l]c'€.vÕlv'hÊ1,4 l,|]t;?
LêonaÍdo SllvolÍr Llma
Eno OMt IRNP 06015310&7
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5.4.4lSEINFRA.S 
1 C3144 I TRÂNSPoRTE LoCÁL CoM DMTENTRE 4,01

Item especlilcado anteriormenle

Km E 30,00 Km (Y = 0,67X I 0,97) | UN|DADET T

5.4.5lSElNFRA.S 1C4161 ITRANSPORTÉ LOCÁL C/ DMT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,S7) UNIDADE:T

Item espec lcado anteíloÍmen1e

s.4.6 | sErNFRA.s 1c3226 | TMNSPoRTE Local DE ti{tsruRA BETUM|NoSa À QUENTE c/ oMT supÊRtoRA30,00 Km
(Y= 0,78X + 2,91) | UNIDADE: T

Os transpoÍles locais são aqueles realizados no âmbilo da obra para o deslocamento dos malê âis necessários à execução das

diversas otapas de se iç0. Conside,ãmos o tansporle da lúislúa Locál devido ao material sak de denlro do canleim ou da usina

peÍlencenle à empresa.

0s caminhóes, tipo basculanle, paÉ o lÍanspoíe do concÍelo beluminoso, deveráo ter caçâmbas metálicas Íobustas, limpas, e

lisâs, ligeirámenle lubrificadas com água e sabáo, ôleo cru fino, óleopaÍaíinim, ou solução de cal, de modoa evilar a adeÍência da

mistura às chapas.

ouando necessário, paÍa que a fiislurê sêjâ coJocada na pista à tempeíâtiá êspeciÍicada, cadã carÍegamento deverá ser cobeio
com lona ou oulro malorial acêiiável, comtamanho sulicientê peÍâ prcteg$ a mislura.

Dêveaá ser ÍanspoÍlado e aplicedo quando a tempeÍalura amb ente Íor supeÍiot a 1ooc

6. stNALtzaçÁo Do srsrElra vúRto
6,i stNAltzaçÂoHoRtzoNTAL
6.1.í | SETNFRA. s lc32í9 | FAtxÂ.HoRrzoNTÂL/flNTA REFLETtva./REstNA acRíLEA À BASE DÁcua luNtDAoE: tr,t2

Os tpos de íaixas deveráo obedêceÍ âo projêto de slnalizaçáo, rcspeitando as normas eslabelecidas pelas autoridades

@mpetenles.

Podem ser aplicadas nas coÍes brânca e âmarela. As amaÉlas seÉo usadas paÍa ÍegulaÍização de íuxos de sentidosoposlos ê

aos contmles de êslâcionâmento e paÍadas. Âé de cor BÍanca seÍão usadas para rogulamentaçáo de íuxos de mesmo senlldo,
para â delimilação das pislas deslinadâs à circulação d6 veiculos, pâÍa Íaixas de pedestíss, pinlu€s de simbolos, legendas e
outÍos,

A íase de execuçáo envolve as etapas de prêparaçáo do rcveslimênto, prâmarcação e pintuÉ.

A fnta ulilizada deveÍá atendeÍ a noÍma NBR 13699.

A espessura da linta após aplicação, quando úmida, deveé ser no minimo 0,5 ínm. AsuaespessuE aÉsa secagem deveÉ ser
no mÍnimo 0,3 mm, quândo medida sêm adiçáo dê micÍoesfeÍas de vidro "drcp on'.
Prgpârâção do Reveslimonto: A Supedlcie a ser demaÍc€da deve eslâr limpa, seca e isonta de delÍitos ou outÍos e omenlos

estranhos;

Quando a simples vaÍeduía ou jato de ar não sejam suícienles para remover lodo o maleÍial estÍanho, o reveslimento deve sêr

limpo dê maneira adequada e compativêlmm o lipo de maleriala ser removidol

Nos reveslimentos novos deve s er pÍevisto, uÍn peíodopâÍã a sua cuTa anies dâ exêcuçáo da sinalização definilivâ.

Pre"lúarcaçáo: A pré-mar€ção consiste no alinhaÍnenlodos ponlos locados pela lopogÉfia, pela qual o oporador da máquina iÍa se
guiar paÉ âplicâção do máterial.

A locação lopográíca tem porbase o projeto de sinalizaÉo, qu6 nortêâÍá a aplicâção de todas as íaixas, símbolos e tegendas.

Pinlüa: A pintura consiste na aplicação do mateÍial por eqLtipamenlos âdequados, de acordo com o alinhâmento fomecido pelâ

pré-marcaÉo e pelo pÍojeto dê sinalizaÇâoi

A tinla aplicada deve ser su,icientê, de foÍma a pÍoduzir marcas com boÍdas claÍas e nitdas e uma pelÍcula de coÍ ê laOUÉ
uniÍomesi

A Iinta deve sorapiicada de talíoÍma a não sor necessária nova aplica$ão paÉ atingir a espessura especiícada;
No câso de adiçáo de micÍoesÍeras de vidro lipo pré.mix', pode ser adicionãda à tinta no máximo 5% em volume de sotvênle

@mpatÍvelcom âmesma, para ajustâgem daviscosidade. No c€so de linta à basedeáguâ, o solventê usado é água polável.

A pinfuÉ deveé seÍaplicadâ quando o lempo esliver bom, ou sejâ, sêm venlos excessivos, poeiras e neblinas.

Na aplicâÉo da pintuÍâ deverá ser respeilada a lempemtura ambiente e da superfície da viâ, bem coíro â umidaderelativa do ar,

com obediência âos sêgulnles limitesi tempeÉll}a êntre 1ooc a 400c e a umidade retaüva do ar até g0o/0.

Naexecuçãodas faixas relas, qualquerdesvio das bordes excedêndo0,01m, em 10m, devê sêr coÍíigido
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Seíão aplic€das tachas Íelletivas bidÍêcionais coín inteÍvalo dê 8,00m píoduzidas em resina de alta resistência, fxâdas

sênddos. I
ReÍlebndo nos doi§ lâdos

6.1.3 | SETNFRA - s caãz I sír{BoLos i'lo pAvtMENTo/nEsNA AcRlúcA À BASE o'ÁGUA I UN|DADET M2

A linlâ ulilizadâ de!êrá átender â norma NBR 13699. A espessurâ da linta apósaplicaçáo, quandoúmida, deveÍá ser no mínimo 0,5

mm. A suê êspêssura após a secagêm deverá ser no mlnimo 0,3 mm, quândomedida sem adição de micoesÍeÉs de üúo "drop

on".

PÍepaÍaçao do Revestimento: A SupeÍficie a ser demao€da deve estar limpa, seca e isenla de delritos ou outÍos e emenlos

esÍânhos; ouândo a simples vaíeduÉ ou jato de aÍ náo sejâm sulicientes paÉ Íemover lodo o maleíal eslíanho, o reveslimento

deve seÍ limpo de maneira adequada ê compalivel com o lipo de ÍnateÍial a seÍ Íemovido; Nos reveslimentos novos deve ser

previsto, um peÍiodo para a sua cuÍa anles da execuÉoda sinalização deíniiiva,

Pré-Marcãção:A pré marcaçâo consisle no âlinhamentodos ponlos locados pelatopograía, pêla qualo opeÍadoÍda máquina irá se

guiar para aplicação do mateÍial. A locação lopográfica tem por base o prqelo de sinalizaçáo, que noÍleará a aplicação de lodas as

fairas, símbolos e legendás.

PintuÉ: A pinlu€ conslsle na âplicáção do maleria poÍ equipamentos adequados, de acordo com o alinhaÍnenlo Íomecido pela

pré-mârcâção e pelo poelo de sinalização;A linta aplicada deve seÍ suliciênle, de íorma a pÍoduzir marcas coÍn bodasclaÉs e

nítidas e uma película de mÍ e lârgura uniloÍmos;A tinta dovo sgr aplicada do lal ÍoÍma a náo sornec€ssária novaaplicação para

aling r a espessuía especifcada; No caso dê âdição de mlcroêsíeÉs de vidÍo tpo'pé-mix", podê s$ adicionada à linta no máximo

570 em volume de solvente coÍnpalivel com a mesma, para ajustagem da viscosdade. Nocaso de tinla à base de água, o solvenle

usado é águã polável.

A pinfurà devêrá seÍ aplicada quando o tempo esliver boÍn, ou seja, sem ventos excess vos, poeiras e nebllnas. Na aplic€ção da

pinlura deveÍá ser Íespeitada a lemperafura ambienlê e da supgrÍ{cie da via, bom como a umidado relativa do ar, com obediênca

âos seguintes limitesr lempemiura entÍê 10oc a 40oc e a umidáde relativa do aí até 90%. Na exêcução das Íaixas rclâs, qualquêr

dosvio das boÍdas excedendo 0,01m, em 10m, deve sercoÍÍigido.

6.2 srNALtzaçÁo vERTtcAL

6.2.'t I sEtNFRÂ. s I c3353 | pLÂcÂ DE REGULATíENTAçÃo/aoVERTÊNCh REFLEÍtva EM Àço GÂLVANtzÂDo I

UNIDADEI M2

As fonnas, cores e dimensôes que foÍmam os sinais de Íegulamentação são objoto do reso uçáo do CoNTMN e devem seÍ

rigorcsamêntê sêguidos, para que se obtenha o mêlhoÍ ontêndimento por paíte do Ltsuáíio.

As placas dâ sinalizâção vedica deverão seÍ execuladas em chapas motálicas do aço 1010/1020 - bitola no 16, galvânizâda.

A supedicie daspacas deverásêrlisa e plana emambas as fâces, deÍácillmpeza êdêveé mânteÍ a peíormânce mesmoquando

Todasas placâs devêÉo ler acabamenlo uniformêebordas nãoseffilhadas. As &ensagêns ê taÍjâs devem serbemdeínidas.

Em todas as placas devem conslar no veÍso a idenliíicaçáo PREFEITURA, datâ de lâb câção e nome do ÍabÍicante.

Os supoÍles de madeirâ paÍa suslontação de placas devem ser executados em madeira de lei e receber tÍalamenlo proservativo na

base de bêtume até 0,70 m de allwa, onde seÉo fixadas tÍansversalmente uma bara de feÍo com diámêlrcminima dê 10 mm e

compÍimêntode 15 a 20 cm., âncoruda em blocode concÍetosimples de (0,30x 0,30x0,20)Ín, peÍâ impediro grro

Os suportes têm sêçáo de 3 x 3'ê as lÍavessas seção de 3 x 1". Ambos seÉo pintados mm êsmâltê sinlélico bÍêfico íosco.

As placas seÉo frxadas aos suportes âlravés de paÍaíusos de aç0, cabeça Írancesâ, com poÍcâs e ârruelas lisa de pressão,

gavanizados, S/1 6"x3 1 /2' (supoÍtes) e 1/4'x I 1/2" (lrâvessas).

As Chapas deveráo ser de aço 1010/1020- bitola nô 16, cÍistâis nomâis gâlvanizadas, na espessuÍa nominalde 1,55 mm, o devem

atendoÍ a normâ NBR -70081

As placas de açô 1010/1020 serâo desengÍaxadas, declpadas e íosíatizadas com lratamento anlifen'lginoso, e lêÉoaplicaçâo de

fundo à base de cÍomalo de zinm e acâbamento êm esmâ1te sinláico semibÍilho de secaqem em esiufa a 140"c., ou pinlum

elêlrostática a pó poliésteÍ.

A pelhu a reflet va deve ser consllluídâ de microesíeras de lidro aderidas a uma Ésina sintélca. D€ve ser res stente à nteÍnpáre,
possuir grande angularldade de maneiÉ a proporcionar ao sinal às caracleríslicas de formâ, cor ê legenda ou simbolos e

visibi dade sem alleraçÕes lantoa uz diumâ, cono a noile sob â luz Íeílêlda.
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6.2.2 I §ETNFRA . § | C0MP.7406284 | CoNJUNTo DE PLACAS DUPLAS DE TDENT|FICAçÁ0 DE LoGRADOURO.

FORTIECIMENIO E INSTALAçÁO I UNIDAOEI UN

FRENÍE DA PLÂCA| oÍla intema, taÍjas, mensagens, setas e íundos dos piclogramas deverão ser com vinil reíelivo polimérlco

com garanlia minimâ de 5 (cinco) anos, A cor no fundo das mensagens dâs placas deveÍão ser refetivas, com películâ de micÍo

esferas nclusas. A simbologia dos pictogramas deverá ser com vinil semi Íosco ou bÍilhante- A policula rsfleliva coÍn micro esÍeras

inclusas deveáo aprcsenlar as seguintes caÍâclerísiicas:

DuÍabildade edesempenho, sem impressãooucom impressão salisfatoÍia de 05 (cinco)anos.

REFLEXÁo E lLUlílNAçÃo: Totalmenlê reflelivas, deveÍáo apresentar a formâ e a cor coÍreta duÍante os periodos diumo e

notumo coÍn altissima visibilidadê, legibilldâdê ê duÍab lidadê.

SUPORTE DA PLACAi 0 poslo supone paÍa placa em aço galvanizado, deleÉ ser constÍuÍdo em aço SAE 1020 com espessura

de paÍede de 3.00mm (tÍês milímelros)DlN 2440 EB 182 ABNT.

Drmonsõês: Diâmelro exteÍno: 60mm e Compriínenlor 3,00m, Na parl€ supê or do posle supoÍte deveráo exislir dois Íuros de
10mm,50mm e 25mm Íespeclivamenle. Deved seÍ provida de sistema de lrava anli-gito. Deveá sergalvanizado a foso.oeveá
mnteÍ Íechamenlo supe or, Tralamenlo superficial do suporle em aço galvanizâdo: Pêra proteção do poste suporte, deverá ser
submetido a gâlvanizaçâo a fogo. A galvanização deverá ser execulada nas partes inteÍnas e êxlemas das peças, devendo as
superfícies receber 0mâ deposiÉo minima de 3509. (trezentos e cinqüenta gÍamas) de zinco por m, nas extÍemidades e 4009.
(qualrocontas gramas) de znco por m, nas demais áreas exceto nos pontos de soldagem que deveÍá recebor tratâÍnento

anlicoÍosivo. A galvanização deveíá ser uniformê, isenia de Íâlhas dezincâgem.

SISTENIA DE FIXAÇÃo: DêvêÍáo ser fxados no poste/slrporle âletas que seÍvem com tÍava anti'qlro e paraÍusos sextavados do

5/16 x 2%, prcvldosdê poÍcasê arruelas lisas $lvanizadas paÍasuportaÍa placa.

SISTEI\,IA DE FIyúçÂO NO SOLO: O posle deverá ser íxado h=0,40m no solo com sapata de concreto. As ptacas de indlcação

mm o nome das Íuas deveráo ser execuladas coníoÍme memoÍial idenlifcadoÍde vias e loqÍadouros públicos, tamanho 30 x 70cm

- conÍome pÍojelo, sendo anolado o nome da rua, bai oenumeÍâçâoinicialelinaldaíefeÍidavia,sêndonacorazulcomtextona
mÍ branca, confome padÍáo intemaconále êm cor bÍanca com têxtos na coÍ prela as Íuâs do cêntÍo hislórico. Em regía geral

essas colunas são Íxadas em esquinâs, eas placâs sáoposicionadas dê loÍma a manterem um ângulode 90" enlre si, inÍoÍmando

os nomes de logradourc das que se cruzam. Q!ândo as vias não Íorgm perpendiculaÍes, o ângulo Íormado onlre as placas deverà

sero mesmo ângulo entÍê os eixosdasvias
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